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P U B L I C I T E 
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Les Cartes à Jouer C O M M U N I Q U É S 
ALLEMAND 

et leur fabrication 
• • 

L e s c a r t e s à j o u e r , q u ' i l ne faut p.as 
• o u f o n d r e a v e c la c a r t e à p a y e r , o n t 
é g a l e m e n t leur h i s t o i r e . O n leur assi­
g n e u n e o r i g i n e as ia t iq-ue . 

D a n s l ' H i n d o u s t a n , o n les a p p e l a i t 
u ' tcehatartaso », m o t q u i s i g n i f i e q u a ­
t re ro i s ou q u a t r e c o u r o n n e s , et l eu r 
n o m p o p u l a i r e d e v i n t « ta j » o u » t a s » . 
L e s a n c i e n s j e u r h i n d o u s n e c o n t e -
naiemt p a s d e r e i n e ; l es ro i s s o n t m u ­
n i s d e p a r a s o l c o m m e m a r q u e d i s t mo­
t ive ; tes v i z i r s t i e n n e n t l i eu d e v a l e t s . 

L e s C h i n o i s n o m m e n t leuirs c a r t e s 
« t a h i - p a ï .i ou é t i q u e t t e s d e p a p i e r ; 
l e u r s j e u x s e c o m p o s e n t d e 30 c a r t e s : 
3 c o u l e u r s s e u l e m e n t a y a n t c h a c u n e 
9 c a r t e s e t 3 s i m p l e s c a r t e s s u p é r i e u ­
res à t o u t e s les a u t r e s . 

L e s A r a b e s a p p r i r e n t d e s H i n d o u s 
îi j o u e r a u x c a n e s v e r s le c o m m e n c e ­
m e n t d u X I I * s ièc le e t les C r o i s é s in ­
t r o d u i s i r e n t e n E u r o p e c e j e u q u i d e ­
vin t p o p u l a i r e d è s le X I I I * s i èc l e . 

L a p r e n i i è r e p r e u v e s ' e n t r o u v e d a n s AUTRICHIEN 
le « S t a d s b u c k » d ' A u g s b o u r g , en 

>->75- , ,. 
L ' u s a g e d e s c a r t e s e n I ta l ie est 

m e n t i o n n é d è s 1299 et e n F r a n c e en 
1392, a n n é e où un p e i n t r e , J a c q u e m i n 
G r i n g o r m a n , e u co lo r i a un jeu p o u r 
le roi C h a r l e s V I . 

O n a s u p p o s é q u e l e s q u a t r e c o u -
leun-sont é té i m a g i n é e s p o u r r e p r é s e n ­
te r d ' u n e m a n i è r e s y m b o l i q u e les q u a ­
t re c l a s s e s die la s o c i é t é : les c œ u r s d é ­
s i g n a n t le c l e r g é ; l e s p i q u e s la n o b l e s ­
se ; l es t rèf les , les p a y s a n s , les s e r f s ; 
• t tes c a r r e a u x les c i t a d i n s , les b o u r -
j r o i s . 

L e s f i g u r e s o n t u n e o r i g i n e h i s t o ­
r i que et -militaire s y m b o l i q u e . A i n s i , 
n o u s t r o u v o n s d è s les p r e m i e r s j e u x 
f rança is , les q u a t r e ro i s : D a v i d , 
A l e x a n d r e . C é s a r e t C h a r l e m a g n e , q u i 
r e p r é s e n t e n t tes q u a t r e m o n a r c h i e s 
d a s J u i f s , d e s G r e c s , d e s R o m a i n s e t 
d e s F r a n ç a i s . 

L e s d a m e s fu ren t d è s le d é b u t : A r -
•pne ( a n a g r a m m e d e r é g i n a , r e i n e ) , 
B s t h e r , J u d i t h e t F a l l a s ; l es v a l e t s re­
p r é s e n t a i e n t les c h e v a l i e r s . 

L e s lo i s o n t dbtuvenit p r o h i b é le jeu 
«lsts c a r t e s ; m a i s il s ' e s t t o u j o u r s .main­
t e n u e t il a é té v a r i é p a r d ' i n n o m b r a ­
b l e s c o m b i n a i s o n s c o n n u e s s o u s les 
n o m s d e : lansquenet, piquet, brisque, 
triomphe, prime, buston, flux, Irente-
*t-un, mariage, -whist, e t c . 

L e s c a r t e s à j o u e r s e c o m p o s e n t or­
d i n a i r e m e n t d e t r o i s feui l les d e p a ­
p ie r . L a feuille s u r ' laquel le on i m p r i ­
m e les f i g u r e s et l es p o i n t s , es t a p p e ­
lée papier au pot: ce l le q u i f o r m e le 
d o s d e la c a r t e s e n o m m e Cartier; la 
t r o i s i è m e , p l acée e n t r e les d e u x p r é ­
c é d e n t e s , es t la trace ou main-brune,• 
la. p â t e en est g r i s e , a f in d ' e m p ê c h e r 
la t r a n s p a r e n c e . C e s t r o i s feui l les s o n t 
s o l i d e m e n t co l l ée s e n s e m b l e . 

O n i m p r i m e le p a p i e r d u p o t a v a n t 
la c o l l a g e ; m a i s ies e n l u m i n u r e s p e u -
•rent ê t r e fa i t es a p r è s ; o n l isse les ca r ­
te» a v e c le s a v o n a o i r — g a r e la h a u s -
a_\ — o n l e s r e d r e s s e a u m o y e n d e la 
p r e s s e , o n les c o u p e , o n l e s t r i e , on 
le* a s s e m b l e e t o n a i fo rme d e s j e u x . 

L* jeu de ptquei n e s e c o m p o s e q u e 
de 3 a < a r t e s : 4 a s , 4 ro is , 4 d a m e s , 
4 -tralecs, 4 d i x , 4 neuf, 4 h u i t , 4 s e p t ; 
h u i t c a r t e s d e «iliaque c o u l e u r : ca r ­
r eau , c œ u r , p i q u e t et t rèf le . 

L e jeu entier a 52 c a r t e s : les 32 d é j à 
n o m m é e s e t 4 s ix , 4 c i n q , 4 q u a t r e , 
4 t r o i s e t 4 d e u x ; 13 c a r t e s d e c h a q u e 
c o u l e u r . 

L e jeu d'hombre c o m p r e n d 40 ca r ­
te©; c ' e s t le j eu e n t i e r , m o i n s les d i x , 
lee neuf et tes h u i t . 

L e jeu de tri s e c o m p o s e d e 34 car ­
tes , n ' a a u c u n c a r r e a u , à l ' e x c e p t i o n 
d u .roi, et il lui m a n q u e te s i x d e c œ u r 
et t o u s les d ix , les neuf e t les h u i t . 

L e jeu de brelan-a. 28 c a r t e s ; c ' es t le 
jeu d e p i q u e t , m o i n s tes s e p t . 

L e rêver sis a 48 c a r t e s , c ' e s t - à -d i r e 
le j e u en t i e r , m o i n s les d i x . ; 

— Voi l à u n e pe t i te d i s s e r t a t i o n qu i 
fou rn i r a a l i m e n t s à la d i s c u s s i o n d e 

,.nos a m a t e u r s d e u g u e u z e - l a m b i c » e t 
d e » faro », a p r è s l eu r p a r t i e de c h a ­
q u e so i r ; n o u s l eur s o u h a i t o n s u n e d i ­
g e s t i o n tac i te . A R G U S . 

' * > . * « > 

NOS DEPECHES 
a 

LE CANAL DE PANAMA 
D'après une dépêche de P a n a m a a u 

.. Lloyd >., le cana l restera fermé à l a na ­
vigation jusqu'à l 'achèvement complet des 
t ravaux de dragage. 

LA QUESTION DE LA GUERRE 
DE SOUS-MARINS 

D'après des nouvelles publiées par les 
journaux a l lemands , l a F rance et l'Angle­
terre ont définitivement décliné la pro­
position faite p a r M. Wilson de régle­
menter la guerre des sous-marins. 

Berlin, 3 févrOr. (Communiqué tle midi.) 
T h é â t r e cte la guerre à l'Ouest 

En Flandre , notre artillerie a, su r une 
g r a n d e étendue da front, énergiquement 
bombardé lea positions ennemies , l 'artil­
lerie de l 'adversaire a vivement riposté. 
Au nord-ouest d 'Hulluch, nous avons oc­
cupé deux entonnoirs que les Anglais 
avaient creusé, devant no t re front, e n 
faisant jouer das minée. Dans la région 
de Neuville, l 'action de l'artillerie enne­
mie s'est élevée, dans le cours de l 'après-
midi, à une violerioe de plus en plus 
g rande . En d 'au t res endro i t s du front 
aussi ii y a eu de vives luttes d'artille­
rie. En Argonne, on s'est ba t tu à coup» 
de g renades . Nos avia teurs ont, aux en­
virons de Péronne , descendu deux avions 

i de combat, l 'un ang la i s , l 'autre f rançais . 
Trois das occupants sont morts, l 'observa­
teur français est grièvement blessé. 

Théâ t r e s de la gue r r e à l'Est 
et d a n s les Ba lkans 

La s i tua t ion générale n 'a p a s changé. 

un dépôt de muni t ions aux abords d'Or-
bey, e a i du Bonhomme. Dans la région de 
Soncternach, sud de Munster, l 'ennemi a 
enlevé un rje nos postes d éoouie d'où une 
contre-at taque l'a immédiatement chassé. 

p a r i s , 2 février. (Communiqué officiel 
de 23 heures.) — En Artois, lutte de mi­
nes assez active aux abords de la route 
de Lille. Le tir de notre ar t i l ler ie a pro­
voqué trois explosions dans les bat ter ies 
ennemies de la région de Vimy. Au nord-
ouest de Berry-au-Eac, des t roupes en 
mouvement ont été surprises par le feu 
de nos canons . En Champagne , noua j contrebande n. 

HOLLANDE 
VENTE DE BATEAUX BELGES 

Le « Staats-Courant » annonce que les 
autor i tés a l lemandes sont d'avis que pen­
d a n t la gue r r e a u c u n b a t e a u belge n e 
pi-ut être t ransféré en d 'autres m a i n s sans 
leur autorisat ion. Si cette au tor i sa t ion 
n'est pas accordée, on exige une caution. 

L N E PERQUISITION 
AU « TELEGRAAF .. 

L a justice néer landa i se a opéré hier une 
descente d a n s les bureaux du n Tele­
graaf n et y a saisi une g rande quan t i t é 
de documents . On a également perquisi­
t ionné chez M. H.-M-C. Holdert, a ins i 
que chez son frère. 

D'après le « Telegraaf », oes .perqui­
sitions sont e n rappor t avec le fonction­
nement du « bu reau pour combat t re la 

avons bombardé les ouvrages de l'enne­
mi a u nord de Souain. En Woevre, t i r ef­
ficace sur deux lance-mines s ignalés au 
nord-ouest de Flirey. En Lorraine, à la 
oôte 425 (est de Senou's), nos bat ter ies ont 
démoli un blockhaus ennemi . Canonnade 
sur le reste du front. 

'— 
ANGLAIS 

Vienne, 3 février. (Communiqué d'hier.) 
Front russe 

Devant la redoute du pont a u nord-
ouest d'Usoieszko, l 'ennemi, a t taqué à 
coups de mines, a été obligé d 'abandon­
ner sa première ligne da t ranchées. En 
d 'au t res endroi ts du front nord-est, es-
oannoutthes ent re patrouilles. 

Front italien 
Dans la vallée de la Sugana , â l'ouest 

de 'Ror-cegno, plusieurs a t taques d 'un ba . 
taillon italien ont été repoussées. Sur le 
versant du Col di Lana, une organisat ion 
ds sapes ennemies a été prise à la su i te 
d'un corps à corps et démolie p a r explo­
sion, c a n o n n a d e s sur le fronl de l'Isonzo. 

Front du Sud-Est 
En Albanie, nos avant -gardes ont ga­

gné s a n s combat la rive nord du Mali. 
Dans le Monténégro, calma complet ; paa 
d'événements particulier*. 

• 
TURCfc 

Londres, 2 février. — Notre arti l lerie a 
bombardé différents points dea lignes al­
lemandes ent re l 'Inère et la Somme. 

On signais u n s cer ta ine aotivité réci­
proque ds l 'artillerie d a n s le secteur de 
Wuiverghem et de la route de Menin, 

— » — 
RUSSE 

LE «. VLAAMSCHE STEM » 
Le journa l f l amand «Vlaamsche Stem », 

qui se publiai t à Amsterdam, a cessé de 
paraî t re . 

PORTUGAL 
TROUBLES A LISBONNE 

Quelques indus t r i e s chôment . Mardi 
dernier, plusieurs bombes ont éclaté d a n s 
les rues . I l y eut plusieurs blessés. Deux 
sont mor t s des suites de leurs blessure» 

L a Chambre por tugaise examine u n 
projet de loi contre le renchér issement 
des vivres et des mat iè res premières. Le 
ministère d u Commerce et des T r a v a u x 

I publics a présenté un amendement per-
' me t tan t de réquisi t ionner les mat iè res 

premières a ins i que lea moyens de t r ans ­
port p a r eau et p a r terre. 

Constantinople, 2 février. — Le quar­
tier général m a n d e : Sur le front du Cau­
case, un batail lon ennemi , qui a t t aqua i t 
un des postas avancés de notre centre , 
a été repoussé avec une perte de 200 tués 
..tt blessés, p a s ds changement su r la reste 
du front. 

— 4 — 

FRANÇAIS 

Petrograd, 1 " février. — Vif duel d'ar- j 
tllierle d a n s la direstien cie Riga pendant 
toute la journée d 'hier . Dans le secteur 
ePûgger, I ennemi a e.ilretenu une vïve fu­
sillade et un t i r de mitrai l leuses. 

Au sud-est de Schluss Kokkenhusen, en 
amon t de Friedrichstadt , une t roupe alle­
mande en blouses b lanches a tenté de fai. 
re sauter la glace sur la Dwina. Elle a été 
dispersée pa r notre feu. 
" Lîans les environs du village de Podu-
ziechki, à l'est de Swenzjang, nos avia­
t e u r s ont bombardé un convoi et un t ra in 
ennemis . 

Dans le secteur du lac de Narocz, l'ar­
tillerie lourde a l l emande a lancé des obus 
qui r épanda ien t une odeur « sui generis ». 

Sur le front du général Ivanoff, il con­
vient de signaler une action heureuse de 
notre ar t i l ler ie en Galiole, sur la St rypa , 
ainsi que l 'arrêt porté à une offensive en­
nemie dana le seoteur nord-est de Buc-
zasz. 

p a r i s , 2 février. (Communiqué officiel 
ds 15 heures.)-— Sntre Avrs et Aisne, notre 
arti l lerie a tiré aur de» eonvois d a n s ia 
région de la ferme Sous-Youvent, ainsi 
que sur un t ra in sor tant de Lassigny. En 
Argonne, nous avons fait sauter une mine 
à la cote 195 près de la Haute-Chevauchée. 
En Alsase, nos bat ter ies ont fait exploser 

ITALIEN 
1 ' ' " — — 1 

Rome, 2 février. — Dans le Haut-Cor-
dévoie, vifs duels d 'art i l lerie dans la zone 
de Livinallongo. 

Dans le secteur de Plezzo, noua avons 
repoussé dea détachements ennemis qui 
tentaient de s 'approcher d s nos positions 
au nord du Monte Romuoii. 

Sur r i sonzo , l 'artillerie ennemie a lan­
cé quelques obus sur la g a r e de Cormons 
et dans le secteur de Moravo, occasion­
nan t un nombre de victimes parmi la po­
pulat ion civile. 

L'agence Havas jnande de Madrid que 
des voyageurs venant de Lisbonne r a p ­
portent que le ministre d e la justice a é té 
at taqué à coups de revolver et qu ' i l s'est 
défendu de même. Un incendie se serai t 
déclaré dans le palais de Belem. Des bom­
bes ont écaté dans plusieurs quar t iers ; 
d i s perquisit ions de police ont a m e n é la 
découverte d 'a rmes , de muni t ions et d e 
dynami te . 17 soldats ont été blessés a u 
c. 'urs des derniers troubles. 

LE TEMPS QU'IL FAIT 
Vade-Mecum du Messager i» BnaelUt 

(Observatoire privé du joaroall 
— '•» 

35' |t.--i de lùavmée 1916, res.1* 331 jour* 
Eol-il I*.»' i l l ) 16 tn., ctmché i.l8h. 37 m. 
Lune levée & 711.37 m., amenée à 17 rt. M m. 
( . L l i l l t n P.O.Ial0tér...P.l..lcl(fér. I) t . I» Je. lév 

Hirm'nùtirt rr !rr' vtflle, il rntrl' 

Maitieoï b-roiTiiStriq-ie 763 rtrrrà. 
lentpirehire ; -aibMk' plu» 9 c-atiar-ori 
de ta vellU ' mft-irn* moin*. 6 cenitRlàr'*-* 

Prérition pour te leodeniiui : ct-uvert. 
L'iuteduiour : St-André. 
La fêle (lu lendemain ; Sl-^gllheè 

Les Iours croissent ds 31 janvier sai t février de 1 h. 16 m. 
Lune à l'apogée le 13 à 21 heures. 
Lune su pensée le 29 à 21 heures. 

L a l u t t a c o n t r e l e s s t u p é f i a n t * 

e n F r a n c e 

ETRANGER 

t « t 

ISxi M.*3jr 

ANGLETERRE 
LES F R E T S FOUR L'ITALIE 

Comme premier résultat de l'interven­
tion du Sluppins Board, un ba teau a pu 
être affrété avant-hier à Cardiif pour le 
transport de charbon à Naples, au taux de 
iret de «30 sh. pa r tonne a u lieu d e 78 sh. 
6 d. qu'il était la semaine dernière. 

LE SON DES CLOCHES 
P a r orda'e d e l 'autori té mili taire, ou ne 

pour ra plus sonner les cloches de Londres 
depuis le coucher jusqu 'au lever du so­
leil. 

LA D E F E N S E AERIENE 
S insp i ran t du raid aér ien sur Pa r i s , le 

.< Tunes » préconise de nouvelles mesures 
pour la déiense de Londres. U dit que si 
la défense p a r l 'arti l lerie a fait de g r a n d s 
I»rc/grès, il convient encore de disposer 
d 'une quant i té d'avions d 'un type appro­
prié , qui puissent a t t aquer d a n s les a i r s 
mêmes les dirigeables ennemis . 

FRANCE 
LES RAIDS DE Z E P P E L I N S 

Commentant le r a id des Zeppelins sur 
P a r i s , le « Times » dit que MM. Lloyd 
George et Bonar Law avaient quitté Pa ­
ris .urne demi-heure avant l 'a t taque aérien-
we. S'ils étaient restés, ils aura ien t pu 
se convaincre que Pa r i s ne le cède en rien 
à Londres pour le ca lme avec lequel la 
populat ion accueille la visite des dirigea*-
blés oiiemaiâùds. L'at t i tude des Par is iens 
témoigne l'ineflicacité de cet essai d in t i -
midat ion de l 'ennemi. 11 n'en reste qu 'un 
cri, unan ime : « Vengeance ! » 
DERAILLEMENT DE L 'EXPRESS 

CALAIS-PARIS 
L'express Calais-Paris a dérai l lé le 2 

courant près d u pont e n deçà de la g a r e 
de Saint-Denis. Le r ap ide d e Calais, qui 
devait passer en gare de Saint-Denis à 
19 heures, avai t un q u a r t d 'heure de re­
tard et roulai t à 80-90 km. à l 'heure, lors­
qu'il déra i l la à quelque d is tance de la 
g a r e de Saint-Denis. aLa locomotive fut 
renversée à gauche, le tender et le four­
gon à bagages pénét rèrent l 'un d a n s l'au­
tre. Les wagons d e première q u i sui­
vaient furent comprimés, un wagon d e 
2e classe et trois d e 3" classe furent 
renversés à gauche de l a voie, et les trois 
derniers wagons du train, à droite. Pres­
que ins tan tanément le réservoir à gaz 
prit feu e t peu a p r è s tous les wagons 
étaient e n flammes. Les pompiers de St-
Denis ar r ivèrent les premiers sur les lieux 
et furent activement secondés pa r les 
troupes et les ouvr ie rs d e fabrique. aLes 
victimes de cette épouvantable catastro­
phe comprendraient 10 tués et 15 blessés, 
a^es blessés ont é té amenés en par t ie à St-
Denis, en partie à Par i s 
INTERPELLATION SUR LA CENSURE 

M. Emile Constant, député , a avisé le 
président de la Chambre qu'il interpelle­
rait le gouvernement sur l 'arbi traire de 
la censrure, et qu'il demandera la dis­
cussion de son interpellation à la séan­
ce de jeudi . 

LA MISSION DU COLONEL HOUSE 
Par i s , 2 février. (Havas.) — Le colonel 

aaniélricain House est arr ivé mard i d e Ber­
l in à P a r i s et res tera ici jusque samedi 
d e l a semaine prochaine. I l rencontra e n 
Suisse l 'ambassadeur a m é r i c a i n à Vien 

Le colonel a déclaré à la pressa qu'il n a-
vait p a s reçu d'invitations officielles à 
BsrUn. Il s é s t en t re tenu à l ' ambassade 
américaine avec M. Be thmann Hollweg. 
Ûe P a r i s ,1e colonel House se r e n d r a à 
Londre6,pour retourner de là à New-York. 
M. Br iand, président du Conseil, a reçu 
le colonel House hier après-midi et s'est 
entretenu longuement avec lui. 

ITALIE 
MANIFESTATION OUVRIERE A MILAN 

D'après 1' « Avanti », à Milan, une 
réunion ouvrière a manifesté contre l'aug­
menta t ion du prix du gaz. 

RUSSIE 
LA DEMISSION DE M. GOREMYKINE 

— Lloyds annonce que le vapeur de 
pèche belge » Margueri te », la barque 
tt Hilda » de Lowestoft et la ba rque « Ra­
dium » ont coulé. Les équipages des trois 
bateaux sont sauvés. 

— Les passagers et l 'équipage du SS. 
« Pr inses Ju l i ana », en tout 79 person­
nes, a insi que le courrier postal, ont été 
débarqiués à Harwich. 11 n 'y a aucun 
manquan t . 

— On m a n d e de Kar lskrona (Dane­
mark) , que le vaepeur suédois tt P r e s t o » , 
avec chargement et a l lan t de Goteborg a 
Stockholm, a ét«4 a r r ê t é i p a r un vapeur ! ne. Le temp» lui a m a n q u é pour voir éga-
gl.saia.nd st amené à Swlnemûnde. < lement l ' ambassadeur amér ica in à Rome. 

I 

On envoie de Petrograd aux journaux 
suédois les renseignements suivants s u r 
la genèse de la démission d e M Goreniy-
kine : 

aLe 29 janvier , une g rande conférence 
minigiérielle se réunit pour délibérer sur 
la réouverture, a insi que sur la durée de 
la session et l 'ordre du jour de la Douma. 
La p lu s g rande p a r t i e des minis t res s'é­
taient prononcés pour la convocation im­
médiate, sans vouloir l imiter davaence la 
durée et le p r o g r a m m e des t r avaux par­
lementaires. Les mêmes ministres se 
sont déclarés pour une collaboration en­
tre le gouveriiement et la Douma. La 
minori té avec M. Goremykine a déclaré 
qu'elle était convaincue pour sa par t de 
l a force d u gouvernement actuel et que 
le minis tère pourrai t suffire seul à sa tâ­
che, sans l a i d e de la Douma. La major i té 
ayan t obtenu ga in de cause, la posit ion 
de- M. Goremykine s'en est trouvée com­
promise. Il est par t i le l endemain pour 
le quartier général , afin de remettre s a 
démission au Tsair. 
LE MÉTROPOLITE CHEZ LE TSAR 

aLe « Rjetsch » annonce que le Tsa r 
a reçu en audience le métropolite d e Pe­
trograd. On rapproche cette circonstance 
de l 'ouverture prochaine de l a Douma. 
M. Goremykine a déclaré que l a Dou­
m a sera i t convoquée pour le 28 février. 

SUISSE 
L'ECHANGE DE PRISONNIERS 

Hier est a r r i vé à Constance le premier 
t ra in-hôpi ta l suisse a m e n a n t d e F r a n c e 
des invalidés a l l emands rapa t r i és , la 
trEtii-^hôpital se t rouvai t sous les ordres du 
colonel suisse Bohmy. 

ECLATS D'OBUS AJJ.EMANDS 
Des éclats d 'obus aUemands étant tom­

bés -an terr i toire suisse cLimanche der­
nier, près de aBeurnevésin, le commandan t 
de la bat ter ie a l lemande à l a frontière 
suisse s'est présenté a u x autori tés flédéra-
les pour y faire les excuses q u s compor­
tait l 'incident. 

TURQUIE 

SUICIDE DU PRINCE-HERITIER 
Constantinople, 2 février. — L'hléritier 

du trône Juassuf Izzeddin, qui souffrait de­
pu is longtemps d 'une malad ie , s'est suici­
dé hier m a t i n en son palais , em se cou­
p a n t les veines du bras gauohs. ïl sera 
i n h u m é dema in d a n s lé tombeau d u Sul­
t an Mohammed à Stamboul, 

SCANDINAVIE 
LE MANQUE,DE COMBUSTIBLE 

Le gouvernement suédois a nommé 
une commission cha rgée de rechercher 
des moyens permet tan t d e remplacer 
éventuellement le charbon p a r la tourbe 
potnr les usages domestiques. 
LE TRAITÉ D'INTÉGRITÉ 

DES PAYS SCANDINAVES 
On m a n d e de Chris t iania que p a r 18 

voix de major i té le Storthing, d a n s une 
réunion à huis clos, a rejeté, sur avis con­
forme d u minis t re des affaires é t rangè­
res, la proposition faite p a r le pa r t i so­
cialiste, de dénoncer le traité d ' intégrité. 

LUXEMBOURG 
LA CONSTITUTION DU MINISTERE 

On m a n d e ^ e Luxembourg que la con­
stitution du " o u v e a u minis tère Vanne-
rus n e va pas sans difficultés. La consti­
tution singulière du minis tère futur, qui 
doit Être un cabmet de coalition, compo­
sé de 5 membres, explique les Têtards que 
subit sa formation. La presse de l'extrê-
me-gauche ne cache p a s sa vive désappro­
bation. 
L'EXPORTATION DES COCHONS 

DE LAIT 
La « Luxemburger Zei tung » annonce 

que l 'autorisation d'exporter des cochons 
de lait a été retirée. 

ETATS-UNIS 
TOURNÉE P R E S I D E N T I E L L E 

M. Wilson a prononcé au cours de sa 
tournée de conférences à travers l'Ouest 
des Etats-Unis un discours à Desmoines 
(Joiva), dans une réunion qu i comptai t 
10,000 personnes. Tout en insistant sur l a 
nécessité d e la prépara t ion mili taire, il 
a at taqué ceux qui poussent à la guer re 
et veulent en t ra îner le pays dans le con­
flit européen. 

MONTENEGRO 
UN GOUVERNEMENT PROVISOIRE ? 

On mande d« Genève aux journaux rou­
mains que M. Miuskowitch, 'président du 
conseil des ministres du Monténégro, le­
quel réside actuellement en Suisse, a été 
avisé par un groupe de notables monténé­
grins que ceux-ci s'étaient constitués en 
gouvernement provisoire et traiteraient of­
ficiellement avec l'Autriche. 

D'après la même information, le roi Ni-
kita aurait l'inteention de publier un mani­
feste, dont le texte serait transmis pour 
examen à Paris, Londres et Pêtrograde. 

a-o-* * 

AUX BALKANS 
Zeppelin su r Salonique 

Salonique, 2 février. (Havas.) — Hier 
mat in , à 3 heures, un Zeppelin a bom­
bardé violemment Salonique. U a lancé 
20 bombes incendiaires . 

A Valona 
D'après des nouvelles de Sofia, les re­

présentants de l 'Entente aura ien t quit té 
Valona. Le consul i tal ien seul est resté 
à A>n poste. t 

La Skoupchtina serbe 
Un g r a n d nombre de députés serbes 

arr ivés à Rome demandent la convocation 
ilnjmédittte de la Skoupcht ina af in de déli­
bérer su r l 'attitude du Cabinet en présence 
des derniers événements. 

M. Paschi tch , qui se trouve à Corfou, 
s'est opposé té légraphiquement ^ cette 
convocation qui serait contraire à la con­
stitution serbe e t qui ij'est désirée ni p a r 
le roi n i paT le gouvernement . 

Relaxations réciproques 
En suite des négociat ions franco-bul­

gares engagées pa r le cana l du minis t re 
néer landais à Sofia, le consul et le per­
sonnel d û consulat bulgare internés à 
Toulon ont été relaxés et sont a r r ivés à 
Genève. D'un a u t r e côté, le gouvernement 
bulgare a remis en liberté les fonction­
nai res consulaires f rançais et ang la i s 
qu'i l avai t fait arrêter pa r voie de repré­
sailles. 

La démobilisation grecque ? 
D'après un télégramme a u Journa l an ­

glais ti Observer », les représen tan ts de 
l 'Entente aura ien t fait une nouvelle dé­
marche commune à Athènes e t auraient 
demandé l a démobilisation immédia te de 
l 'année grecque. 

• 0 » .-i 

Nouvelles publiées 
p a r le gouvernement généra l a l lemand 

Saint-PétxarsboHTg, i février. — G-otremy-
kin a été relevé, pour raisons de santé, de 
son poste de président du Conseil des mi­
nistres. Sturmer, membre du Conseil dit) 
l 'Empira, a été n o m » * it sa place. 

Le Sénat vient de discuter les prépo­
sitions de lois tendant à r ép r imer l 'usa­
ge d e l 'opium et des stupéfiants. 

M. Cazeneuve a exposé les dange r s que 
courent et font courir aux au t res ies toxi­
comanes, tous ceux qui s 'adonnent a u x 
divers stupéfiants. En par t icul ier dans 
nos ports de mer, il eexiste des fumeries 
d 'opium parfois tolérées par les autorités. 
A Par i s , d a n s cer ta ins milieux, règne une 
véritable épidémie de cocaïnomanie . Les 
intelligences les p lus solides, les tempé­
ramen t s les plus énergiques finissent p a r 
céder à l 'action répétée de ces divers poi­
sons. Le m a l est g rand . 

Il est donc urgent de p rendre des me­
sures contre les d ispensa teurs des diver­
ses substances vénéneuses. On n e pour­
r a évidemment pas empêcher les méde­
cins o u les p h a r m a c i e n s d 'user d e toxi­
ques ; m a i s on peut espérer , p a r le vote 
de l a nouvelle loi, e n r a y e r la vente des 
stupéfiants. 

Avant la guerre , ces stupéfiants é taient 
l ibrement envoyés en F rance pa r la poste. 

M. Delahaye. — Cela continue ! 
M. Cazemeuve. — Eh bien, il f audra 

que les autori tés compétentes se montrent 
at tent ives et sévères dans la répression de 
ce trafic illicite. I l fanidra que la justice, 
lorsqu'elle a u r a à appl iquer la nouvelle 
loi actuellement soumise a u Sénat, ne fas­
s e ' p a s preuve d 'ufe indulgence qui se­
ra i t coupable. (Applaudissements.) 

M. Catalogne, rappor teur , ap rès avoir 
fait l 'historique d e la question, insiste 
auprès d u Sénat pou r qu'i l adoptfe la ré­
daction proposée par l a commission. Les 
effets de l 'opium et des aut res stupéfiants 
ont pris le carac tère d 'une véritable ca­
lamité publique. I l faut agir . 

MM. Ogier, commissa i re du gouverne­
ment, et MilÛès-Lacroix, prés ident de l a 
commission, par lent d a n s le même sens. 
Au vote ,les ar t ic les et l 'ensemble de la 
loi sont adoptés. 

•-»)-« 

EN MARGE 
—*— 

U Coût de ia Vie et de ia Mort 
— » — 

Nous nous plaignons non sans raison aie 
la cherté ie la vie. U est de fait qu'en éta­
blissant son budget ménager, même avec 
les -plus grands ménagements, on en arrive 
à constater, en faisant la grimace,que le prix 
des denrées alimentaires, estimé en bloc, a 
plus que doublé depuis le commencement 
de la guerre. 

Pour certaines de ces denrées, l'augmen­
tation se conçoit. Elles sont devenues de 
plus en plus- rares, les stocks s'épuisant el 
ne se renouvelant que fort difficilement, 
quand ils se renouvellent. Pour d'autres, le 
fait s'explique moins, la production res­
tant à- peu près normale et la consomma­
tion ayant diminué en raison même . de 
l'élévation des prix, car si le coût de la vie 
augmente, il n'en est malheureusement pas 
de même des salaires, qui, eux, diminuent 
sans doute pour se conformer <J la fameuse 
loi des compensations. 

Mais si la vie est chère, que doit-on dire 
de la mortt 

De nombreux spécialistes ont maintes 
fois commenté le chiffre des dépenses aj-. 
fectées dans les différentes armées belligé­
rantes à l'entretien, d'un hommex car c'est en 
réduisant ainsi à l'unité les estimations 
qu'elles se présentent de la façon la plus 
frappante. 

Il y a quelques mois, reproduisant une 
déclaration officielle faite à la Chambre 
des Communes en Angleterre, nous trou­
vions que l'entretien du soldat anglais, tout 
compris, coûtait à VAngleterre environ 25 
francs par jour. 

On pourrait trouver ce chiffre exagéra, 
mais voici un nouvel écho qui nous ouvre 
singulièrement les yeux sur les dépenses di­
rectement nécessitées par îa guerre. 

Le ministre des munitions -oient en effet 
d'interdire l':itiL-.s-j.iian du platine en bijou­
terie.. 7suies les quantités disponibles doi­
vent être réservées pour la fabrication des 
munitions, qui en demande des quantités 
considérables. 

Or, on sait que le prix du platine n'a pas 
cessé d'augmenter depuis quelques années. 
Avant la giifiurt, W'se vendait à plus de 
7 frarïcs le gramme et ce n'est pai Ken 
gros un gramme de platine, puisqu'il en 
faut at environ pour faire le volupté d'un 
centimètre cube. 

On peut iaut affirmer que si les hommes 
coûtent fort cher à, nourrir en ce moment, 
il faut dépenser intompareileme'nl plus 
d'argent pourflet tuer. 

Mais la. constataUen n'a rien de cense-
lattt, Ml4K( V. G-

iwmxm 
Sur le t r a m . 

—''Nous avons à nouveau iu pain gris. 
— Eh oui, heureusement cette fois il est 

mangeable. U est fait, paraît-il, ie farine 
blutée à 82 p. c. 

— Ce n'est pas comme l'an itrnier, oi 
il était fabriqué avec on ne sait trop quoi. 
J'ai attrapé pour mon fait, à cause de lui, 
une maladie d'estomac. 

— Vous n'êtes pas le seul, mon cher ; si 
j'ai hérité de mon oncle Jules, c'est à lui 
que je le dois. 

— Mais au fait, que fait-on ie la farine 
qui nous vient i'Amérique, ie cette nflour» 
dont on yeni les sacs si cher lorsqu'on les 
a enlaiiis i'un tas de petites monstruosités' 

— Demandons-le à Qui-de-Droit, voulea-
vousf 

— Vous croye» qu'il vous répondrai... 
PICK. 

* * • 

A Molenbeek. 
De la « Chronique des Travaux Pu­

blics u : 
—Nouveaux bâtiments d'école. — L'achèv-a-
ment de la construction des nouveaux bâ­
timents de la n ie do la Prospérité a éré 
quelque peu entravé par les événements ds 
ces temps. Toutefois, actuellement les tra­
vaux sont poursuivis avec activité et 1 on es­
père qu 'au début de l'exercice scolaire pro­
chain, il pouiera être procédé dans les dé­
pendances à l ' installation d'une école gar­
dienne et de la bibliothèque populaaire. D au­
tre part, des bains-douches y fonctionneront, 
installés comme ceux des sous-sols de l'é­
cole de la rue Ransfort. 

Un atelier de ferronnerie à l'école du 4* 
degré. — Nous avons signalé ici même 
l'ingéniosité des architectes communaux à 
transformer une ancienne habitation parti­
culière, sise à la Chaussée de Gand, 49, en 
classes et ateliers destinés aux élèves ds 
l'école du 4* degré. Comme l 'aile gauche da 
ce vaste immeuble appartenant à M. le no­
taire Brunard demeure 'disponible, l 'admi­
nistration communale a exprimé le voeu d'y 
voir établir un atelier de ferronnerie. Cs 
projet est à l 'étude et ne tardera pas i. être 
réalisé. 

• • 
A Uccle. 

Dans sa dernière séance, le conseil com­
munal d'Uccle a décidé d'attribuer quelques 
crédits spéciaux du budget communal de 
iyi5- Il a également approuvé le compta 
de 1914 de la commission des hospices ci­
vils et le budget de 1916 de cette même 
cùiûinune. Les statuts des « Magasins Com­
munaux H ont été adoptés sans aucune re­
marque. Divers travaux ont été autorisés 
aans les locaux de l'école du quatrième d»-
gre pour garçons. Le conseil a également 
décidé de publier le compte communal dc 
1914 et le budget communal de 1916. 

* * 
L'administration de cette imporu.ute com­

mune a également porté à la connaissance 
des intéressés que les délibérations du con­
seil communal du 27 juillet 1915 et du 24 
août de la même année fixant les centi­
mes additionnels aux taxes de l 'Etat sur 
les bénéfices et profits réels des sociétés 
par actions, sur les autos et autres véhi­
cules à moteur, ont été approuvées par l 'au­
torité supérieure. Les taxes sur les ciné-
matograpbes seront également appliquées. 

-*--•• 
A Saint-Josse-ten-Noode. 

Savez-vous ce que coûte annuellement le 
service d'hygiène à Saint-Josse-ten-Noode î 
aOe 20 à 25,000 francs ! Le service des bains-
douches absorbe 5,500 francs environ, las 
frais d'embranchements d'égouts 5,000 ; l 'in­
demnité au chimiste communal pour l'ana­
lyse des denrées alimentaires est de 2,000 
fr.; l ' indemnité au médecin vérificateur d t s 
naissances et des décès, de 2,000 fr. éga­
lement ; au médecin vaccinateur 500 fr.; au 
médecin préposé au service sanitaire, 900 f r. 

aLes frais de désinfection de locaux in­
salubres et les secours éventuels exigent 
3,000 fr.; 75 fr. sont attribués aux frais da 
mise en fourrière des chiens divaguant sur 
la voie publique. 

.La quote-part de la commune dans lea 
frais du service intercommunal de contrôla 
des beurres, lait e t graisses. L'entretien du 
dispensaire du service des mœurs est ils 
1,000 f . r 

La commission permanente du lait vieat 
en dernier lieu avec un subside annuel d« 
25 francs. 

A Laeken, 
Le comité de ravitailletmjent de La-ekes 

a acheté 100,000 kiiogs de pommes de terne, 
lesquelles seront vendues à 12 centimes la 
kilog, sur présentation dé la carte dé mé­
nage. Chaque habitant a droit à six ki­
iogs des précieux tubercules pour quinze 
jours. A partir du i " mars , les habitanls de 
la commune devront se munir du not veau 
m<e>dèle de cartes .de ménage. I ls devront en 
faine la demande à l'administration com­
munale daefts le plus bref délai. 

aLes cartes seront de trois couleurs : bleuaa 
pour le secteur de la Chaussée d'Anvers, 
roses pour le secteur du Centre (lue Ke-
tels), blanches pour le secteur de Ileysel. 
Les porteurs de cartes blanches se-ont ap­
provisionnés par . le magasin que le Comité" 
ouvrira incessamment Place St-Lam' . n . 

' 

A Schaerbeek, 
. Les habitants de la «eeommune ne sont pas 

contents depuis quelques jours ; il leur est 
impossible de se procurer des pommes de 
terre aux magasins communaux établis dans 
les locaux d i l 'abattoir communal, rus de 
Jérusalem, 

Dire que les Scahaerbeekois sent satisfaits 
serait certes s'avancer beaucoup. 

• • • • 
Les funérailles de Charlés-Hsnry. 

Les funérailles de Charles-Henry, lo ta­
lentueux directeur de a La Plume », ont ou 
lieu hier au milieu d'un grand concours de 
monde. Tout le Bruxelles des lettres était 
là. Nous avons remarqué parmi l'assis­
tance MM. Beckers, directeur général des 
aerts e* des lettres ; Jacqmain, échevin de 
l'instruction publique de la ville de Bruxel­
les j Valère Gille, président du syndicat des 
auteurs dramatiques belges ; Arthur Derrud-
der, Jef Leempoels, Paul Lagye, Paul Max, 
Georges Hauzeur, A. Cée, etc. I.e char fu­
nèbre disparaissait sous les fleurs. L'inhu­
mation a eu lieu dans le caveau de famille, 
à Nivelles. 

• •J* 
Bulletin san i ta i re . 

Année 1915. — Statistique démograph i ­
que et médicale . Bruxelles et communes 
faubourgs. 

Bruxelles. — 2,340 naissances ont été 
enregistrées : mascul ines 1,218, ft'-minines 
1,122 ; légitimes 1,599, illégitimes 741, soit 
un taux correspondant d s na ta l i t é d s 13.5 
pour 1,000 hab i tan t s . 

Le to ta l des décès eonstatés d a n s la 
popula t ion brussUai te «st da 2,401 : ma»* 



".' -

cul ins 1,165, féminins 1,243, soit un taux 
de mor ta l i t é de 13.9 pour 1,000 hab i t an t s . 

aLe groupe des malad ies contagieuses a 
fait 83 victimes, soit un taux correspon­
d a n t «ele 0.5 p o u r 1,000 hab i t an t s : fièvre 
typhoïde 18, rotigeole 42, scar la t ine 5, co­
queluche 6, diphtérie et c roup 12. 

Les 2,408 décès se répart issent comme 
sui t a u point de vue de 1 âge : de 0 à 1 a n 
2&i, dont 105 il légitimes ; de 1 à 5 a n s 183, 
dont 36 illégitimes ; de 6 à 10 aï is 26 ; de 
11 à 20 a n s 46 ; d e 21 à 30 a n s 104 ; de 31 
à 40 ans 146 ; de 41 à 50 a n s 218 ; d e 51 
à 60 a n s 305 ; de 61 à 80 ans 830 ; de 81 
ans et p lus 266. 

Communes-faubourgs. — Le total des 
na i s sances enreg is t rées est de 6,778 : mas­
culines 3,427, féminines 3,351 ; légi t imes 
5,830, i l légitimes 948, soit un taux corres­
pondan t d s na t a l i t é de 11.0 s u r 1,000 ha­
b i tan ts . 

Le to ta l des décès est de 6,818 : mas ­
cu l ins 3,455, féminins 3,363, soit un taux 
d e morta l i té suer 1,000 hab i tan t s d e 11.1. 

Le groupe des malad ies contagieuses a 
était 295 victimes, soit un taux correspon­
d a n t d e 0.5 sur 1,000 hab i tan t s : fièvre 
typhoïde 52, variole 1, rougeole 148, scar­
l a t ine 13, coqueluche 16, diphtér ie et 
croup 65. 

aLes 6,818 décès se répar t issent comme 
suit a u point de vue de l 'âge : de 0 à 1 
a n 740, dont 128 illégitimes ; d e 1 à 5 a n s 
485, dont 55 illégitimes ; de 6 à 10 ans 161 ; 
d e 11 à 20 a n s 172 ; d e 21 à 30 ans 364 ; de 
31 à -40 a n s 521 ; de 41 à 50 ans 643 ; d e 
50 à 60 a n s 839 ; d e 61 à 80 ans 2,329 ; de 
81 a n s et plus 564* 

P o u r l 'ensemble de l ' aggloméra t ion 
bruxelloise, le total des na i s sances est d e 
9,118 e t celui d e s décès de 9,226, soit un 
taux correspondant de na ta l i t é de 11.6 et 
un taux <ie mor ta l i t é de 1L7 sur 1,000 
habi tan ts . P o u r le groupe des maladies 
contagieuses, la mortal i té a été de 0.5 
pour 1,000 hab i t an t s . 

« B » 

Faits Divers 
\ —•*— 

PILLAGE D'UN MAGASIN DE COU­
TELLERIE. — Lavant-dernière nuit, des 
malandrins réussirent a s'introduire dans 
un magasin de coutellerie appartenant à M. 
Edouard Charlier, ds Tervagne, près Huy. 

Les voleurs expédièrent ronoement leur 
affaire et s 'approprièrent soixante-douze 
couteaux de table de toutes les formes et 
d s tous l à prix, douze couteaux à des--
sert en argent, s>x couteaux à dessert, mo­
dèle ancien, trois douza.nes de couverts 
en aluminium, onze douzaines de couverts 
«n argent, deux cafetières ornementées, 
quatre peaux de chamois, des lampes a car­
bure, pinces à sucre, tire-bouchons, etc., etc. 

Le parquet de Huy a été instruit da la 
chose. 

Les voleurs ne tarderont pas k être ar­
rêtés. 

—x — 
TRES IMPORTANT COUP DE CAM­

BRIOLAGE A SCHAERBEEK. — Mme 
Prudence D. . . , demeurant rue Van de 
Wsyer , à Schaerbeelc, constata hier matin 
en se levant que son salon était dans un 
désordre épouvantable. U ne lui fut pas 
difficile à s'apercevoir que des voleurs lui 
avaient rendu visite. 

Tous les meubles de la coquette petite 
salle avaient été impitoyablement fractu­
rés et leur contenu éparpillé sur le sol. 
Jusqu'ici , il n'a pu être fait une nomen­
clature exacte de tous les objets dérobés ; 
néanmoins, le vol est très considérable, 
i II est aisé de s'en rendre compte par la 

liste suivante des objets disparus : deux 
billets de 1,000 francs, i billets de loo fr. 
(numéros ignorés), une pièce en or (livre 
sterl ing), une pièce anglaise de io shellings, 
2 pièces françaises de 20 fr. et de 10 fr., 
150 francs en pièces d'argent de 5 fr. D 'un 
tiroir d e bahut fut enlevée une sacoche en 
argent contenant 2 pièces de 5 francs et 20 
piécettes de 50 centimes. Une caissette en 
cois d e noyer garnie intérieurement de 
soie bleue renfermait deux alliances en or, 
portant les inscriptions « Marie-Liévin, 
unis le 15-11-09 "> une montre en or, une 
chaîne tour de cou en argent, une bague 
• n or « Congolaise », une idem sertie de 
turquoises, une idem garnie de brillants, 
une idem à rubis et brillants, un bracelet 
en or repoussé, formé d'un crin d'éléphant 
et une bague en or avec grande pierre noi­
re et deux rubis. 

Ce précieux coffret est devenu introuva­
ble depuis la visite des escarpes. Son con­
tenu valait plusieurs milliers de francs. 

La police de Schaerbeek s'occupe d 'un* 
enquêta sévère. \ 

CELA LUI APPRENDRA... — Une 
dame L.. . , demeurant Avenue Molière, à 
Ixelles, fit très bon accueil hier à une pay­
sanne qui vint lui offrir en vente une mot­
te de beurre du meilleur aspect. 
• El le en goûta, le trouva délicieux s t de­

manda le prix de vente. A son intense stu­
péfaction, elle entendit répondre : 5 fr. 40 
le kilog, soit le prix réglementaire. Trans­
portée d'aise, elle acheta toute la motte, se 
promettant d'en faire de mirobolantes con­
serves. Dans la même journée, elle débita 
son acquisition en petits paquets d'une li­
vre, mais-, ne fut pas peu estomaquée lors­
qu'elle remarqua que 1 intérieur de la motte 
renfermait un produit indéfinissable res­
semblant autant à du beurre que l'eau res­
semblerait au lambic. 

C'était une inqualifiable mixture. 
La police a enregistré une plainte de la 

pauvre femme, qui avait cru faire une si 
magnifique occasion. 

L'astucieuse paysanne est âgée d'environ 
40 ans, aux cheveux frisés châtains et par­
lant le flamand. E l l e était chaussée de 
Sabots. 
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SURVEILLEZ VOS ATTELAGES. — 
Le boulanger Henri F . . . , demeurant Chaus­
sée d'Anvers, à Laeken, commit l'insigne 
maladresse d'abandonner hier soir, i. 1 angle 
des rues Masui et des Palais, sa charrette 
a bras, contenant une quarantaine de pains 
d'un kilog. 

Lorsqu'il revint, charrette et pains 
avaient disparu. 

Le véhicule était attelé d'un chien genre 
berger. Le tout avait une valeur d'envison 
200 francs. 

— x — 
LES VILLAS ET LEURS PROPRIE­

TAIRES. — Bientôt les propriétaires cita­
dins de villas dans la banlieue de Bruxel­
les, se verront dans l'obligation d'engager 
un personnel spécial commis a la surveil­
lance de leurs maisons de campagne. 

M. René L..., possédant une villa à Uc­
cle, rue Gatti ae Gamond, 4, se rendit 
hier à sa propriété. Il remarqua que pen­
dant son absence, assez longue, des marau­
deurs lut avaient volé 20 kiiogs de mais, 
16 poignées de porte en cuivre et 14 bou­
chons en cuivre de bidons à essence. 

La police uccloise a relevé plusieurs in­
dices précieux qui pourraient mettre sur la 
trace des coupables. 

TROUVE ET PERDU. — M. Proc-
kaert, avenue Emile Verhaeren, 108, à 
Schaerbeek, passait l 'autre jour rue Ri­
chard Van de Velde, lorsqu'il trouva ua 
porte-monnaie contenant une somme d ar­
gent assez importante. Il le tient i, la dis­
position de son propriétaire. 

— Mlle Delaunoy, rue Nestor Detière, 
à Schaerbeek également, a perdu au cours 
du trajet de sa demeure à l 'église Saint-
Servais, un porte-monnaie en cuir jaune, 
renfermant, outre des papiers divers, une 
somme ds 50 francs environ. 

DOMESTIQUE DE FERME EN FUI­
TE. — M. le juge d'instruction Loiseau, 
du tribunal de première instance de Namur, 
fait organiser des recherches actives con­
cernant la retraite du nommé Sacré Cy­
rille, né à Gesves en 1895, domestique de 
ferme, domicilié à Sorinnes-la-Longue et 
inculpé de nombreux et importants vols au 
préjudice de la cabaretière, Marie Lam-
botte, domiciliée à Sorinnes-la-Longue. 

INQUIETANTES DISPARITIONS. — 
Depuis plusieurs jours déjà a disparu du do­
micile paternel. Boulevard du Nord, 8, le 
jeune Léon de Y..., né en 1899 à Saint-Pé­
tersbourg. 

Le disparu était étudiant. 
— Isidore D. . . , né à Uccle en 1900, chas­

seur de théâtre, a également disparu su­
bitement. Il demeurait rue Montserrat, 3, à 
Bruxelles. 

rvaprès ses camarades, il aurait déclaré 
vouloir se rendre en France. 

.a Vie en Province 
LIEGE 

(Da notre carreepartàant parltcuHar) 
La foire aux chevaux 

Une foire aux chevaux s'est tenue lun­
di mat in , boulevard de la Constitution. En 
général , beaucoup de curieux, ma i s peu 
d'acheteur. Cependant , 46 chevaux onrt 
t rouvé acquéreurs . 

Voici le détail de cette foire : Chevaux 
de luxe : exposés 12, vendus 3, de 650 
à 800 francs ; poula ins : exposés 3, ven­
dus 0 ; chevaux russes : eexposés 14, ven­
dus i, de 600 à 900 f rancs ; poneys : ex­
posés 41, vendus 18, d e 450 à 950 francs ; 
entiers : exposé 1, vendu 0 ; chevaux de 
trai t gros : exposés 39, vendus 7, de 950 
à 1,800 francs ; chevaux de t ra i t moyens : 
exposés 53, vendus 11. d e 800 à 1,100 ff. ; 
chevaux a rdenna i s : exposés 19, vendus 3, 
d e 650 à 750 francs ; â n e s : exposés 2, { 
vendu 0. 

Voitures e t char re t tes : exposées 44, 
vendues 2, de 255 à 320 francs ; camions : 
exposés.8, vendu 0. 

Le service d 'ordre était confié aux 
soins d e M. le commissa i re Orval et ! a d -
loint Serry. Les fonctions de vétérinaire 
étaient confiées à M. Fechez. 

Toujours les fausses pièces 
Le m a g a s i n d e rav i ta i l lement d e la 

rue des Chiroux a . encore é té gratif ié 
d'uno fausse pièce d e 25 centimes. 

Tenta t ive th vol 
L a n u i t de lundi à m a r d i , des incon­

nus ont tenté de s ' introduire chez M. H..., 
boulanger , rue Neuvice. Le brui t a y a n t ré­
veillé M. H..., celui-ci se rendit au rez-
de-chaussée et les m a l a n d r i n s , se voyant 
découverts, s'enfuirent, e t courent peut-
être encore. 

Pour les gens dis t ra i ts 
Liste des objets t rouvés pendan t le mois 

de janvier 1916 et déposés au commissa­
riat en chef d e police à l'Hôtel d e Ville, 
où les intéressés .peuvent les réc lamer : 

1 a l l i ance en o r ; 1 broche en or ; 2 bro­
ches en a rgen t ; 1 boucle d'oreille en or ; 
1 béret d'enfant ; 1 bourse en toile con­
t e n a n t des médai l les ; 1 billet d u Mont de 
Piété ; 1 bague e n a rgen t ; 3 chapelets ; 
3 coupures d e billet de banque ; 1 pa i re 
de c iseaux à broder ; 1 chapeau d 'homme 
en feutre; 1 chaînet te en or avec médail le; 
1 coupon d obl igat ion de ville ; 109 cou­
pons d'obligations de ville (trouvés e n 
m a r s 1915 d a n s un m a g a s i n de l a ville) ; 
1 cmuche à e a u entaillée ; 1 étui d écolier ; 
1 houe neuve ; 1 face à m a i n e n écaille ; 
2 fourrures ; 1 panier en osier ; 3 -porte­
feuilles ; 1 paletot d 'homme ; 1 porte-plume 
réservoir ; 1 paquet d e l inge d 'enfant ; 
1 mont re de d a m e en or (trouvée d a n s un 
théât re de l a ville) ; 8 por te-monnaie ; 
16 parapluies! ; 3 pince-nez ; 2 sacs à 
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CRAPITRK XI 

UN AMI VERITABLE 

— Mon neveu... 
— Ce garçon a iraison, mademoi­

selle; je vous donne, s'il le faut, ma 
parole d'honnête homme et de soldat 
que rien de ce que vous voudrez bien 
me confier... 

— Voulez-vous bien vous taire, 
monsieur Lecceur, nous savons tous 
que nous pouvons compter sur votre 
discrétion. 

— Eh bien alors, c'est donc si ter­
rible? 

— Ce l'est phi s que vous ne pou­
vez vous l'imaginer. 

— Allons donc ! Vous m'effrayez ! 
— Nous sommes ruinés. 

— Ruinés, vous! Mais ce n'est pas 
possible. L'Anneau d'Or a une réputa­
tion... \ 

— Qui ne tient plus désormais qu'à 
un filT 

— Qu'est-il donc arrivé? On vous 
a donc volés ? 

— Hélas, pour plus de deux cent 
mille francs. 

— Et vous connaissez le voiteur ? 
— C'est Hector ! 
Un lourd silence plana. Après cette 

.révélation, Lecceur parut profondé­
ment réfléchir. Mlle Eméranœ, la tête 
basse, comme ployée sous un far­
deau trop lourd de honte, restait pros-, 
trée dans sa douleur. Stromboli, lui, 
paraissait rêver. 

— C'est pour « cette femme » que 
oe galopin-là a fait ça ? 

— Vous saviez qu'Hector avait urne 
relation? 

— Oui, tout Dunkerque était au 
j courant. 

— Quelle honte, quelle honte ! Dine 
| que jTgnorais tout ! 

— Et... cette femme? 
— Elle a filé, emportant un coMâer 

, de deux cent mille francs que ce ga-
! min avait eu la naïveté de lui confier. 

— Avez-vous déposé plainte à Ha 
justice? 

— A «quoi bon, à l'heure qu'il est 
j elle doit être loin. Nous n'avons plus 
1 qu'une chose à faire, *oay*r, payer 
: honnêtement ce collier oui ne nous 

appartenait pas, car nous l'avions reçu 
j en dépôt. C'est, comme je vous l'ai 

m a i n ; 2 sacs à provisions ; 1 serviette 
en cuir ; des clefs ; 1 b a n d a g e herniaire 
t rouvé dans un m a g a s i n de la ville il y 
a 2 ou 3 mois . 1 

Lea re ta rda ta i res 
P e n d a n t le mois de janvier 1916, 43 per­

sonnes ont été a r rê tées pour circulation ' 
tardive. , 

A la correctionnelle 
Audience du 1er février 

Grave affaire de détournement . — Les 
débats de l 'affaire de détournement qui •' 
amenai t a u banc des accusés les sieurs 
B.. . boulanger , , et D..., gé ran t d'un bu­
reau d e ravi ta i l lement , on t pris une g.tui- : 
de par t ie de l 'audience. 

M*" Noirfalize et Servais , avocats de i 
B. . . , ont habi lement défendu leur client. '. 
I ls se sont efforcés de démont rer que B... 
n ' a p a s dé tourné des farines au sens pro­
pre du mot, mais qu'il a tout bonnonient , 
spéculé su r une marchandise que la ville 
lui remettai t à forfait. B.. . , qui est accu- 1 
se également de por t de faux nom, n e : 
s'est pas rendu coupable du délit qu'on lui 
reproohe. I l a tout s implement mis la si- [ 
gnacuere d 'un de ses associés a u bas d 'une j 
quit tance sans avoir l ' intention de dissu- j 
muler son identité. 

Le jugement sera rendu le 23 février ! 

prochain . 
Cour d'appel 

— Le sieur G... Armand , demeuran t à 
Vaux-sous-Chèvremont, est prévenu d'à- i 
voir, d a n s le café C..., o u t r a g é le bourg­
mest re , et d e s'être livré à des scènes ta- '. 
pageuses . P a r ce fait, il a été condamné '• 
p a r le t r ibuna l correctionnel à 50 francs 
d ' amende pour coups et k 26 francs pour ; 

out rages envers le bourgmestre. Il est, 
en outre, inculpé d ' ivrognerie. La Cour 
confirme le jugement relatif aux outrages 
et aux coups, mais écarte le délit d'ivres- ' 
se publique. G... est, en outre, condamné 
aux dépens. j 

HUY 
(De narre correspondant particriUorJ 

Acte do probité 
Une fermière de Verlaine, Mme Flore 

Dhuys, domiciliée Graaid'Route de Verlai­
ne, 90, é tant venue à Huy pour diverses ; 
emplet tes, perdit un portefeuille conte­
n a n t 33 fr. 65. Celui-ci fut t rouvé par M. 
Emile Dupont, rue «Jes Augustins, qui 
s 'empressa de le 'remettre au commissa­
riat, où sa propr ié ta i re vint le réclamer. -

Rat ionnement al ternatif 
Le Comité de Secours e t d'Alimentation . 

local a décidé d 'établir un roulement d a n s 
la majora t ion d u ra t ionnement en pain , 
ident ique à celui que nous exposions dans 
notre muméro du 29 septembre 1915. La . 
r a t ion se ra p e u r cette semaine de 2 1/2 
kilos par tête, les familles secourues pour- . 
ront se procurer la ra t ion supplémenta i re 
le vendredi et le samedi . i 

DANS LE CENTRE 
(De notre correspondent particulier) 

Mariage mondain 
Samedi de rn ie r a eu lieu a u château ! 

de Mariemont le mar i age de M. Carstairs , [ 
de New-York, avec uMlle Guichotte, admi - ; 
n is t ra teur de* Charbonnages de Marie- | 
mont-Bascoup. • 

La foire de La Louvière 
Lundi a e u lieu la première foire aux ' 

chevaux d e l 'année 1916. Une vingtaine j 
de chevaux — de qual i té médiocre — ; 
étaient exposés au piquet, ainsi que quel- J 
ques ânes . Les t ransact ions étaient plus ; 

difficiles. ? 
CHARLEROI 

(De natta correspondant particulier) 

Les Petites Roses rfetfci Raine 
Ce groupement , composé de d a m e s et ; 

de jeunes filles, fait une active propa- j 
g ande af in de réunir le plus g r a n d nom- ! 
bre d'affiliés qui doivent s 'engager à ver- | 
ser une cotisation mensuelle de 3 ou de ; 
5 francs. Cet a rgent est envoyé a u Comi-
té Central à Bruxelles. Les sections loca- ' 
les reçoivent des vêtements découpés et i 
les remet tent aux d a m e s qui font par t ie . 
de l 'œuvre e t qui s 'engagent à les con- S 
t'ectionner. O s vêtements doivent être dis- • 
tr ibués aux enfan ts de 4, 5 et 6 a n s de < 
toutes les écoles indist inctement. 

Pour les s inis trés 
Cette oeuvre apporte son concours dés- i 

intéressé pour l 'évaluation des dommages i 
matér ie ls subis p a r les par t icul iers a n ! 
su i te des faits de guerre. 

Arrestat ion 
La police d e Courcelles a arrêté un 

s ieur Camille Plumet, ' recherché par le 
P a r q u e t pour purge r une peine de 4 mois 
d e pr ison q u i l avait encourue pour vol 1 
qualifié a u préjudice des sœurs de For- ' 
chies. 

Mort subite 
J.-B. Meuve, âgé d e 54 ans , demeuran t 

à Maj-chieennes, rue des Hiercheuses, est ! 
tombé mort au moment où il quit tai t l'Hô­
tel Communa l où il venait de déclarer le . 
décès d e son frère. 

Au t r ibuna l 
Un boucher d e Senelfe, n o m m é Victor : 

V..., qu i est chargé d e l a fourni ture de la . 
v iande nécessai re à la subsistance de la j 
famille de M le vicomte de Buisseret et 
de son personnel , est poursuivi p a r son 
client qu i l 'accuse de 1 avoir t rompé siur 
le poids. Il est c o n d a m n é à 2,000 francs 
d 'amende. F . M. j 

TOURNAI 
(De netre carre,pondant particulier) 

La soirée de b ienia isance organisée di- ; 
m a n c h e pa r les Orphéonistes a u profit de 
l 'œuvre d e MLe Orianne, a été couronnée : 
d 'un plein succès ; c'est devant une j 
chambrée absolument complète et enthou- i 

s laste que les .. XIII >. de Bruxelles ont 
interprété « La Conscience de 1 Enfant » 
avec un succès t r iomphal . Les interprè­
tes, à la tête desquels M. Ed. Hebden et 
Mme Deglaln sont des chefs de file di­
gnes de« grandes scènes, ont été longue­
ment acclamés. La de rn ie r acte, où Mlle 
L. Bosquette a été touchante , a forte­
ment ému. La mise en scène étai t splen-
dide. Les u XI11 n font toujours bien les 
choses et le vœu de tous est de les voir 
plus souvent à Tourna i . La maison F . 
Pollet, vu le but char i table de la soirée, 
levait mis gracieusement ù la disposition 
ià."3 organisa teurs <li> r iches mobiliers et 
tentures et M. Lardinoy des apparei ls 
d 'éclairage électrique luxueux. 

Lo bénéfice net réalisé s'élève à -159 fr. 
Tr ibunal correctionnel du 28 janvier 
i mois et 26 fr. à T. R..., de Moureourt , 

pour vol de lapin et tentatives de vols. 
— 3 mois et 26 fr. à Pierre H..., pour 

s'être fait livrer trois paires de chaussu­
res , m u n i d 'un papier reconnu faux. 

— Le tr ibunal condamne à 9 fr. et 4.50 
de dommages- intérêts J. V..., J.-B. L..., 
A. L..., F . V... et A. L..., tous de Gau-
ra in , pour vol de bois ; les trois premiers 
et J.-B. D... compara issen t de nouveau 
pour le même motif et ont cette fois 69 
fr. d ' amende et 35 fr. d e dommages-in­
térêts chacun. 

— 8 jouers et 26 fr. a Léon et Louis 
W..., de Tournai , pour coups et vol. 

— Anatole Van M... a injurié, me­
nacé de son couteau et frappé Germaine 
L..., d 'Esta impuis , qui avait refusé de 
l 'épouser et recommença le lendemain 
avec menaces de mor t : 4 mois et demi 
de prison et 102 fr. d ' indemnité pour in­
capaci té d e t rava i l ; pour menaces en­
vers Louis D..., il reçoit en outre 2 mois 
et 26 irancs. 

NAMUR 
(De notre earraapandant particulier) 

L'affaire d Opprebaie-Iez-Wastinnea 
L'affaire Collin-Van Hees vient pour 

révision devant la Cour d'Assises de la 
province de Namur , le 7 février prochain. 
L'acte d 'accusat ion qui nous a été com­
muniqué contient, outre un aperçu suc­
cinct des charges qui pèsent sur l 'accusée, 
les pièces nouvelles de procédure, ainsi 
q-ue les faits nouveaux repris a u dossier, 
s u r lesquels est basée l ' instance en révi-
sioei. 

P a r arrêt en da t e du 20 juillet 1914, la 
Cour de cassat ion a a n n u l é la condam­
na t ion prononcée le 11 juillet 1913 par la 
Cour d assises du Braban t à charge de 
Collin Hélène, épouse Vain Hees, du chef 
de meurtre sur la personne de Jul iet te 
Petignot, et a renvoyé l 'affaire devant 
la Couir d 'assises de la Province de Na­
m u r . 

Des pièces de la procédure résultent les 
faits suivants : 

Le 12 août 1912, le cadavre de Juliet te 
Petignot âgée de 24 ans , servante de fer­
me à Wast innes-Sainte-Marie , était dé­
couvert d a n s un champ d'avoine, sur le 
terri toire de la commune, p a r le garde-
champêt re Meu.ret, d 'Opprebais. 

Sept jours après la découverte du cri­
me, le Parque t de Nivelles faisait procé­
de r à l 'arrestat ion de Van Hees Emile, 
clerc d'église et cultivateur, et d e sa fem­
me Collin Hélène, ménagère , d e m e u r a n t 
à Malèves-Sainte-Marie-Wastinnes. 

L'instruction suivit son cours et releva 
contre les deux inculpés des charges qui 
déterminèrent la Chambre des mises en 
accusat ion d e la Cour d 'appel de Bru­
xelles à les renvoyer devant la Cour d'as­
sises du Braban t , sous l 'accusation d 'a­
voir, de concert, perpétré l 'assassinat de 
Juliette Petignot. 

L'affaire fut appelée devant la Cour 
d'assises du Braban t le 4 juillet 1913. i 

Les accusés comparurent , assistés de 
leur conseil, M" Bonnevie. 

La veuve Petignot, mère de la victime, 
assistée de ses conseils, M " Goblet d'Al-
viella et Mietndeleer, se consti tua par t ie 
civile, pa r l 'organe de M" Janssens , avoué 
â la Cour, d a n s la cause à charge de 
Van Hees Emile, seul.. 

Après l 'audition des témoins et les dé­
bats qui occupèrent les audiences des 4, 
5, 7, 8, 9, 10 et 11 juillet, le j u r y fut ap ­
pelé à délibérer et condamna Van Hees 
Emile à la peine de mort, et la femme Van 
Hees aux t r avaux forcés à perpétuité. 

Et s ta tuan t sur les conclusions de l a 
pariée civile, veuve Petignot , elle con­
d a m n a Vaen Hees à lui payer , à titre de 
dommages-intérêts , la somme de 10,000 
francs, avec les intérêts judiciaires et les 
dépens. 

Le lendemain, 12 juillet, Van Hees 
Emile et Collin Hélène se pourvoyaient 
en cassat ion contre l 'arrrêt qui les con- • 
damnai t . 

Ce pourvoi fut rejeté p a r arrêt de la 
Cour suprême, en da te du 10 novembre 
1913. 

Le 26 novembre suivant , de la prison 
de Foi-est où il était détenu, Van Hees 
Emile adressai t à M. le Procureur du 
Roi de Bruxelles, la lettre su ivante : 

tt Monsieur le Procureur du Roi, 
tt Ma condamnat ion é tan t devenue dé­

finitive pa r le rejet de mon pourvoi e n 
cassat ion, j ' a i le devoir de venir vous 
avouer la vérité. 

» J 'a i tué Juliette Petignot , mais m a 
femme n'y a pas part ic ipé. Dans l'es­
poir de me faire échapper à la condam­
nat ion, elle n ' a pas voului séparer sa 
cause de la- mienne en d isan t qu'elle était 
restée seule à la maison d a n s la nui t du 
d imanche a u lundi. » 

Suivait le récit détaillé du crime. 

il*Mi«!«--!m«-yi'*?g^^^ 

Les 20 et 24 décembre, M. le substitut 
du Procureur du Roi, Van Gindertaelen, 
procéda à un interrogatoire de Van Hees, 
qui renouvela devant lui les déclarat ion* 
contenues d a n s sa lettre du 26 novembre. 

Sa femme, en tendue également, réitéra 
devant le mag i s t r a t ses protestat ions d'in­
nocence et confirma, eu ce qui la con­
cernait , le récit de son mari . 

L'épouse Van Hees-Collin in t roduis i t 
alors devant la Cour de cassat ion une de­
m a n d e en révision de l'arrêt de condam­
nation de la Cour d'assises du Brab-:!)^ 

| d u 11 juillet 1913. Elle fondait sa deman­
de su r la survenance, depuis sa condam­
nation, d'un fait nouveau, ou d 'une cir­
constance qu'elle n 'avai t pus été à même 
d'établir lors du procès. 

Conformément à l 'article 443 <!u Code 
d ' instruction criminelle modifié par la loi 

i d u 18 juin 1894, la Cour de cassat ion, p a r 
'• arrêt en d a t e du 9 m a r s 1914, renvoya 
! l 'affaire devan t la Cour d'appel de Gand, 
; afin qu'il fût p a r elle vérifié si les faits 
i art iculés à l 'appui de , la demande para is -
] saient suffisamment concluants pour qu'il 

y eût lieu d e procéder à la révision. 
j La Cour de Gand, dans ses audiences 
j des 24 et 25 avril, 7 et 9 m a i 1914, pro-
; céda à l 'audition de nombreux témoins et 
; d:u condamné Van Hees. Pu is , ap rès des 
i débats auxquels prirent pa r t le minis tère 
i public et les conseils de la fenune Collin, 
j la Cour, dans son audience du 6 ju in 1914, 
; rendit un a r r ê t par lequel elle émettait 
i l 'avis qu'il y avait lieu â révision. 
1 C'est en suite de cette décision que, 
' pa r a r rê t d u 20 juillet 1914, la Cour de 
' cassation annu la les condamnat ions pro-
! noncées le 11 juillet 1913 p a r la Cour d'as-
! sises de la province du Braban t à ' cha rge 
; de Collin Hélène, épouse Van Hees, du 
] chef d e meur t re sur la personne de Ju-
: liette Petignot , et renvoya l'affaire devan t 
: la Cour d'assises de la* province de Na­

mur. 
C'est à cette Cour qu'il appar t ien t au-

jourd 'hui , selon les expressions de la loi, 
d e s tatuer avec l 'assis tanre des jurés . 

Dans toute l a liberté de leur con­
science, ils auront, à apprécier, et les char­
ges relevées p a r l ' instruction primitive, 
et les éléments nouveaux recueillis d a n s 
l ' instance e n révision. 

Et, obéissant a lors â leur int ime con­
viction, en conformité avec l 'article 447 
d u Code d ' instruct ion criminelle, ils pro­
nonceront l 'acquit tement de l'accusée ou 
confirmeront la condamnat ion qui l'a an­
tér ieurement frappée. 

DINANT 
(De notre correspondent particulier) 

On vole à Ciney 
L'n vol très important a été commis 

à Ciney vendredi dern ier d a n s la soirée. 
Des voleurs ont soustrait au préjudice de 
M. Ernest Henry-Masseaux, boucher en 
cette ville, une somme de 80,000 fr. envi­
ron. M. le juge Groulard se trouvant préci­
sément sur ies lieues, procéda à une en­
quête i m m é d i a t e m e n t Une piste sérieuse 
serait suivie. En tous cas, le préjudicié, 
M. Henry, offre mie somme de 2,000 fr. 
à celui qui lui dénoncera les auteurs du 
ved et lui fera retrouver la somme volée. 
On le voit, l ' aubaine n'est pas à dédai­
gner ; que les langues se délient | 

Ou pétrole 

Cette semaine, on dis t r ibuera à chaque 
ménage 1 litre et demi de pétrole. Cest 
la première fois que semblable distr ibu­
t ion est faite en notre ville. Que les pro­
moteurs soient félicités.. 

TIRLEMONT 
(De netre correspondant particulier) 

« Arsène Lupin u 
Un nombreux public assis tai t diman­

che à la représentat ion organisée p a r M. 
Richard ; celui-ci rempor ta un vif suc­
cès dans le rôle du duc d e Charmerace . 
Tous les ar t is tes ont droit à des félicita 
t iens, mais il faut mettre hors de pair 
Mme J a n e Richard , qui fut une Sonia 
Kritchnoff charmante et mélancolique, et 
MM. .Alberty et Delannoy. 

La vente des p rog rammes s'est faite au 
profit d'oeuvres d e bienfaisance. 

Ajoutons que l 'orchestre symphonique, 
sous l 'habile d i reo ion de M. Ed. Van Vel-
them, r»3çut aussi sa pa r t d 'applaudisse­
ments 

Etat-civil 
Du 22 au 29 janvier 1916 

Naissances : mascul in 0, féminin :\. 
Publ ica t ions de mar i ages 4. 
Mariages : G.-Ph. Kinjet, ouvrier, veuf 

de Léonie Stadius , et Marie J., ménagère, 
veuve d e F . Masset ; Louis Van Hove, 
ouv. de ' f a b r , et Ph. -Jus t ine Vanwyns-
herghe, ouv. de fabr. ; A.-Ch. Bruyninckx, 
chauff. au chem. de fer, et Marie Rase, 
sans prof. v 

Décès : Jh. Christiaens, pensionné d'u­
sine, 71 ans , ép. do Marie Tomboy, Faut), 
de Namur ; Pierre Ladangh , dom", 71 ans , 
époux do Marie-Ch. Cools, rue (les Chau­
dronniers ; 1 enfant en-dessous de 7 ans . 

dit, la ruine, la misère. L'Anneau 
d'Or vendu, que nous restera-t-il 
.pour vivre ? 

— Ma pauvre demoieselle Bridois ! 
— Ne me plaignez pas, j'ai du cou­

rage. Au premier coup, le malheur 
m'a terrassée,' mais il ne faut pas que 
je me laisse abattre. 

— Vous, quitter cet Anneau d'Or 
qui fut un peu votre vie... 

— Oui, ce sera très dur, mais il le 
faudra. 

— Mais non, il ne, faudra pas. 
— Que voulez-vous dire? 
— Je me mets entièrement à votre 

disposition. Vous avez bien voulu me 
dire tantôt que j'étais un peu de votre 
famille. Ma bourse dans ce cas est la 
vôtre. Preniez et puisez. Vous savez 
que cet héritage qui nous tombe du 
ciel nous fait riches. Je ne voulais 
pas d'abord accepter cet argent, puis 
je décidai de l'employer à de bonnes 
œuvres. Pourrai-je jamais en rencon­
trer une meilleure ? 

— Ah 1 monsieur Lecceur, pourrai-
je, moi, jamais vous remercier assez ! 

— Vous n'avez pas à le faire. Al­
lons, remettez-vous, l'alarme aura été 
chaude, mais rien n'est perdu. Avant 
peu je serai en possession de cet hé­
ritage. Nous pourrons payer. 

— Et l'honneur ?Qu'eji faites-vous ? 
— Rassurez-vous, 'tiul n'est plus 

scrupuleux que moi en ces sortes de 
questions; personne ne connaît les 
agissements d'Hector à propos de ce 
collier? 

ï 

— Personne n'est au courant". 
— Bon. Dès lors, considérons l'in­

cident comme clos et n 'y . pensons 
plus. Je paierai ce qu'il faudra sur 
cet héritage-après la guerre voues trou­
verez certainement moyen de me rem­
bourser, quand les affaires auront re­
pris. 

— Que vous êtes bon. 
— Ma tante, voilà Hector au coin 

de la rue. 
— Le garnement, il tombe bien : je 

vais lui dire ma façon de penser. 
— Voulez-vous me faire un grand 

plaisir? 
— .Dites, monsieur Lecœur, ie ne 

pourrais vraiment pas vous refuser. 
— Laissez-moi recevoir Hector. Je 

veux qu'il apprenne par ma bouche 
que nous sommes au courant de ses 
fredaines. Je veux qu'il comprenne 
quelles terribles suites ses inconsé­
quences auraient pu avoir pour vous 
tous. 

— Ne le iménagez pas, n'est-ce 
pas? 

— Sovez tranquille, je veux qu'il 
entende la voix de l'honneur. 

— Venez, mon neveu, voici le gar­
nement. Dire que « ça » a des aventu­
res de femme... à son âge! En quelle 
époque vivons-nous, mon Dieu! 

Hector restait indécis sur .le pas de 
k porte. Entrerait-il, n'entrerait-il 
pas? li aurait bien voulu apercevoir 
Stromboli et lui faire signe pour lui 
recommander de ne rien dire à sa 
tante. Lévy, qu'il quittait, lui avait 
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donné confiance et rien n'était moins 
urgent que de mettre la bonne demoi­
selle en tiers dans d'aussi tristes con­
fidences. Tout allait du reste s'arran­
ger, puisque Lévy, qui avait assuré­
ment plus d'un tour dans son sac, al­
lait s'en mêler. 

H ne fut pas médiocrement surpris 
de voir Lecœur lui faire signe. 

•— Vous m'appelez, monsieur Le­
cceur? 

— J'ai deux mots à vous dire, Hec­
tor. 

Le ton étai\t rude. C'était un com­
mandement plutôt qu'une prière; il 
n'y avait pas à s'y méprendre, il fal­
lait obéir. 

— Parlez, monsieur Lecœur, je 
vous écoute. 

Je n'irai pas par quatre chemins, 
jeune homme; un soldat n'a pas l'ha­
bitude de s'embarquer dans des péri­
phrases. Votre tante m'a mis au cou­
rant de votre conduite. C'est du joli ! 

— Ma tamite sait ? 
— Vous espériez donc lui cacher 

vos petites infamies? 
— Monsieur Lecœur... 
— Vous ne pensez pas que je vais 

vous excuser ? 
— Si vous saviez comme j'ai hor­

reur moi-même de mes actes ! 
— Mon jeune ami, je me demande 

ootmiment vous avez pu en arriver là ! 
Que vous avez eu une amie.mon Dieu, 
ce serait excusable, c'est de votre âge. 

— Je vous jure que je l'aimais de 
tout mon cœur. 

Revue de îa Presse 
; LA HOLLANDE E T LE CONTROLE 

ANGLAIS SUR SES I M P O R T A T I O N S 
En Hollande, on commence i s'inquiéter 

, du resserrement du blocus maritime annon­
cé ces jours derniers au f a n e m e n t angia)s 

; et qui atteindra en tout premier lieu les 
j Pays-Bas. 

Le « Nieuwe Rotterdamsche Courant u 
; emprunte à une revue hollandaise des ren-
j seignements très complets, d'où il résulte 
. oe qui suit : 
j La première conséquence des nouvelles 
; mesures prises par l'Angleterre a été une 
j forte hausse du maïs, hausse qui sans doute 
i aurait pris des proportions plus grandes 
j si elle n'avait été en quelque sorte neutera-
I li^ée par les grands stocks que le gouver-
; nement a amassés. aLe rationnement des 
; importations de maïs, qu'on justifia com-
i 111e devant assurer la couvetrure de la con-
( sommation du pays, fait prévoir dès à pré-
I seeat que les envois seront tout à fait insuf-
: fisants et qu une disette de céréales fourra-
: gères est proche. 

Après avoir écarté les tt déconcertantes u 
| st»tist)ques pubhées dans ces derniers 
. temps par les journaux anglais, le journal 
: ajoute tt qu'affirmer que la disette est me-
; naçante peut à première vue paraître étran-
; ee, vu que les statistiques néerlandaises 

elles-mêmes accusent une augmentation 
sensible dans les arrivages de maïs d'a*uné-
rique; cependant, fait-il remarquer, on ne 
doit pas perdre de vue que le maïs ne cons­
tituait pas en temps normal la seule céréale 
fourragère, et que, si l'on en a importé 
une plus grande quantité depuis le com­
mencement de la guerre, le surplus ainsi 
rentré devait compenser l'absence d'autres 
céréales qui nous arrivaient en temps nor­
mal de pays dont notre marché se trouve 
actuellement coupé ». Il s'agit du seigle, 
de l'orge et de l'avoine, pour lesquelles 
nous dépendons presque entièrement des 
provinces» baltiques, des epays danubiens 
et des ports de la Mer Noire. Pendant les 
onze premiers mois de l'année normale 
1913, l'importation de ces céréales se chif­
frait par 517,397 tonnes, tandis que pen­
dant la même période en igis , il ne put en 
être importé que 202,gÔ3 tonnes ; le déficit 
de 300,000 tonnes a dû être comblé par une 
augmentation des importations de maïs, ce 
qui justifie amplement l'accroissement ac­
cusé par les statistiques des arrivages de 
maïs. 

Après avoir ensuite comparé les impor­
tations de plusieurs années, le » Nieuwe 
Rotterdamsche Courant » démontre que les 
besoins en céréales fourragères exigent 
leiour oet hiver environ 132,000 tonnes par 
mois ; comme, d'autre part, les alliés n'ac­
cordent que 75,000 tonnes par mois, il saute 
aux yeux qu'une disette.ne saurait tarder à 
se déclarer. 

Pour finir son article, qui ne laissera pas 
d'impressionner vivement les agriculteurs 
et éleveurs hollandais, le journal dit : « Ces 
chiffres traduisent, croyons-nous, notre opi­
nion quant à l'équité de l'importance de 
notre « ration ». 

Louis SUCfoEULDES 
Agent de Change 

'•)$*. Boulevard Anspach, 184, Bruxelles 
Paiement de tous coupons des pays neu­

tres, y compris échéance du 1er février, 
mars , avril 1916. — Cédules, Dominicains, 
Espagnols , Suisses, RtJumulns, Kaiping, 
AKRON eto. 
Vérification g ra tu i t e de tous les numéros 

d'obligations 
Vendeur ; de i p. c. Communal à 98. 
Acheteur ; Katanga , Tan-ranyika, Brazi­

lian. («2888) 
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AU THÉÂTRE 
— « — 

V I E U X - B R U X E L L E S : Rip. 
Il y avait du temps déjà que le célèbre 

opéra-comique de blanquette n'avait plus 
été représenté à Bruxelles. L'œuvre, qui 
fut créée à Londres, connut à sa création 
une vogue et un engouement tel que le 
baryton Lesly, qui créa le rôle de Rip, oe 
joua pas celui-ci moins de 2,500 fois. J e 
ne crois pas — bien que je souhaite la 
chose de tout cœur à l'avisé directeur du 
Vieux-Bruxelles — que la pièce fasse cette 
fois une carrière aussi longue. C est que 
depuis ti Rip » le goût du public a changé ; 
il aime moins les contes romanesques où 
une pointe de sentiment s'allie délicieuse­
ment à une larme et à un sourire. La mu­
sique délicieuse de « Rip », tendrement 
énamourée, commente très simplement une 
belle et naïve histoire ; il y a là des pages 
exquises, des airs charmants, un tas de 
choses en demi-teinte dont l'effet restera 
toujours très grand sur le public. Il en a été 
de même cette fois encore. DLSOUS que la 
troupe du Vieux-Bruxelles a, sous la con­
duite de M. Frémaux, insuflé une vie nou­
velle à l'œuvre de Planquette. 

Félicitons d'abord de façon chaleureuse 
Mlle Meg de Cock, qui fut une Nelly gra­
cieuse à plaisir, chantant juste et disant 
bien. M. Loriaux fit valoir sa belle voix 
dans tt Rip » ; le succès personnel de ces 
deux artistes fut des plus vifs et des plus 
mérités. Il convient d'associer à celui-ci 
M. Gaston Dupuis, dont nos lecteurs ont 
apprécié depuis longtemps la science et le 
talent ; l'excellent artiste fut un jovial Nick 
Veder. M. de Raeve fut lui un Schobold 
bien dans la note. Félicitons encore Mlles 
Joris et Gillette, MM. Roels, Mauray et 
Gilbert et disons pour terminer que la mise 
en scène fait le plus grand honneur à M. 
Théo Duvernet. 

Charles Desbonnets. 

.' — Esi-ce une raison pour voler? 
; Vous redresesez la tête. Allons, je vois 
] que toute fierté n'est pas morte en 
I vous. J'aime mieux ça. Mais avez-vous 
? réfléchi un i-nsfant à la profonde, à 

l'imméritée douleur dont vous alliez 
affliger des innocents? 

— J'ai agi comme un fou. Je suis 
un miesérabïe. J'aimais cette femme 
jusqu'au crime. Je l'avais dans le 
sang, il me la fallait. 

— Je vous plains. Vous avez dû 
souffrir d'apprendre qu'elle se mo-

| q liait de vous. 
| — Oui. Ce fut un coup atroce. Mes 
? veux se sont désillés tout à coup. J'ai 

vu clair. Alors j'ai eu peur... peur de 
tout et de moi-même. 

—• Ne pleurez pas, un homme ne 
doit jamais pleurer, il doit agir. 

— J'ai voulu me tuer. 
— C'eût été une lâcheté de plus que 

de fuir les responsabilités de vos ac­
tes. Il faut être que diable beau joueur 
diains la vie. 

— Comment voudriez-vous que je 
puisse racheter .ma faute ? Ma tante ne 
mes pardonnera jamais. 

— En êtes-vous bien sûr? 

/ 
(A suivre.) 

Tous droits de reproduction, ie traduction 

et d'adaptation strictement réierwis 

.... 



• r -* ' ' ' * -*- ' - " -**^-**»^"*^*^ 
LE MESSAGER OE BRUXELLES 

Incomparable 
75% d'économie 

Lumière éclatante et absolument blanche. 
Pour courant continu et alternatif. 

La Lampe Osram Ltd. 
• 99, Boulevard Anspach, Bruxelles. 

Les Sports 
FOOTBALL 

A B R U X E L L E S 
V « Affaire » 

Noos avons annoncé que le Daring C. B. 
avait manifesté son intention de ne pas 
jou-er La u belle » du Tournoi brabançon 
tant que le joueur Bossaert n'était pas 
autorisé à défendre les couleurs de son 
club. Le comité ae football du club jetiois 
avait écrit une lettre en ce sens à l'Union 
Saint-Gilloise et une autre à l 'Union Belge 
des Sociétés de Football Association. 

Il a reçu la réponse de la Fédération. 
Cette réponse l'avertit de ce que : 

a) Le club sera frappé d'une amende de 
3,000 francs s'il déclare forfait ; 

b) Le club sera également frappé d'une 
amende de 3,000 francs s'il n'envoie pas sa 
meilleure équipe ; 

c) Enfin, ie club sera encore frappé d 'une 
amende de 3,000 francs si l 'équipe mise en 
ligne ne fait pas tous ses efforts pour ga­
gner le match !... 

Voilà une situation embarrassant© pour 
les dirigeants du club jettois ! Si, revenant 
sur sa décision, le Daring joue diman­
che et que l'équipe est battue avec un écart 
de goals assez considérable, qui pourra 
prouver que les hommes ont fait tout leur 
possible pour éviter cette pile?.. . 

* 1*** 

Dégageant les deux clubs en cause dans 
cette affaire, examinons quel a été le rôle 
de la Fédération. Il avait été bien entendu, 
lorsque le football a repris son activité, 
que l 'Entente des Clubs bruxellois accep­
tait l'autorité de l 'U. B. , mais que les cir­
constances actuelles pourraient nécessiter 
des interprétations spéciales des règle­
ments existants. L'U. B. applique cette 
restriction Lorsqu'elle parle de 3,000 francs 
d'amende, car elle ne se base sur aucun rè­
glement pour fixer une somme aussi con­
séquente. L'amende pour forfait, prévue par 
l 'EnEtehte , est de 100 francs. Elle était de 
500 francs avant la guerre, et même de 200 
francs seulement en division I si le forfait 
était déclaré huit jours avant le match. 

Sans prendre la défense du Daring, qui 
endossera toute la responsabilité de sa dé­
cision, il faut déclarer que l 'U. B. a tout 
fait pour susciter les incidents actuels. Lors­
que le cas « Bossaert » a été soulevé, ce 
joueur a demandé de pouvoir jouer, et s'il 
était en faute, de se voix appliquer, non une 
suspension, mais une amende, s'offrant 
même à verser 500 francs aux pauvres... La 
charité étant le seul but des man.festations 
sportives actuelles, il est étrange que l 'U. 
B. n'ait pas accepté cette solution...Car elle 
a refusé et a suspendu le joueur pour trois 
semaines, refusant ainsi une somme coquet­
te dont les pauvres auraient profité avec 
joie. 

L'Union Saint-Gilloise, mettant à son ac­
tif un très beau geste sportif et comprenant 
que le public ne demandait pas mieux que 
de voir aux prises les deux « meilleures » 
équipes actuelles, déclara qu'elle était 
d'accord -pour laisser jouer Bossaert contre 
son team. Le rôle de l'U. B .était simpli­
fié, croyez-vous, les deux rivaux Stant 
d'accord, il n'y avait qu'à autoriser Bos­
saert à jouer, contentant ainsi tout le mon­
de Non ! Faisant une fois de plus preuve 
d 'un ostracisme exagéré, d 'un entêtement 
qui ne trouve son excuse que dans la mor­
gue et la suffisance de certains comitards 
de la Fédération, l'U. B. refuse la partici­
pation de Bossaert et maintient la disqua­
lification 1... 

Et nous sommes en période de guerre ! 
Franchement, on se demande si on rêve 

lorsqu'on voit de pareilles choses. Comment 
est-il possible qu'on pousse à des chamail­
leries ridicules, qu'une Fédération, qui de­
vrait entretenir les meilleures relations en­
tre les clubs, se laisse aller à semer la zi­
zanie et la haine au lieu de l'entente et 
l'amitié ? C'est d'autant plus incompréhen­
sible qu'il n'y a à Bruxelles actuellement 
que deux membres du Conseil Général de 
TU. B. sur les 10 ou 11 que comporte ce 
comité (en ne comptant pas les deux admi­
nistrateurs, qui, eux, n'ont pas droit de 
•vote). 

Le Daring, s'il passait outre à l'intimida­
tion qui lui est faite par l'U. B., ne pour­
rait pas faire appel devant une assemblée 
générale qu'il est impossible de réunir ac­
tuellement. Il se trouve donc à la merci 
d'une infime minorité dirigeante qui, répé-
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x. 1 
U t murs ont des oreilles 

J u s q u ' à c e m o m e n t , le s e u l h a b i t a n t 
d e la v i l la a u q u e l il a v a i t p a r l é é ta i t 
ce G i a c o m o , s i m p l e . c o m p a r s e d u d r a ­
m e , d o n t le p r e m i e r ac t e s ' é t a i t d é r o u ­
l é d a n s la c h a m b r e 207 d e l ' I n t e r n a ­
t iona l P a l a c e . D a n s la v i l l a , M a x d e ­
v i n a i t u n e a u t r e p r é s e n c e , ce l l e d ' u n e 

' initelldgenoe d i rec t r i ce t o u t a u m o i n s , 
e t il a v a i t é té c o n f i r m é d a n s ce t t e p e n ­
sée a u s s i t ô t q u ' i l a v a i t e n t e n d u les 
p o r t e s e t iles f enê t r e s a c t i on n é e s p a r 
u n m é c a n i s m e i n s o u p ç o n n é s e f e r m e r 
s u r lu i , l ' e m p r i s o n n a n t e t le l i v r a n t 
e n q u e l q u e s o r t e a u x b a n d i t s d o n t i l 
n ' a v a i t p a s c r a i n t d e v io l e r le r e p a i r e . 

D a n s la sa l le on i l s e t r o u v a i t , u n e 
p o r t e é t a i t restée o u v e r t e , o s t e n s i b l e ­
m e n t . 

tons-le, n'a pas compris que son rôle devait 
être celui, d 'un conciliateur ot non d'un se­
meur de discordes. 

La solution de toute cette affaire sera 
connue au moment où paraîtront ces- li­
gnes : le Daring a eu réunion hier jeudi 
soir, trop tard pour pouvoir publier le ré­
sultat dans ces colonnes). Espérons que les 
dirigeants jettois auront eu meilleur esprit 
que ceux de TU. B. et qu'ils n'auront pas 
voulu briser les vitres. Qu'ils jouent le 
match en question, car on pourrait leur 
faire le reproche qu'une abstention de leur 
part serait préjudiciable aux œuvres devant 
profiter de la recette. Qu'ils soient battus 
ou vainqueurs, cela n 'a aucune importan­
ce : qu'est-ce que le résultat d'un match 
dans la période actuelle et franchement, 
toute cette n affaire », déplorable en elle-
même du commencement à la fin, vaut-
elle la peine qu'on se chamaille? En jouant 
dimanche, le Daring laisse le mauvais rôle 
à ceux qui n'ont pas voulu arranger les 
choses au mieux des intérêts de chacun et 
l'avenir nous apprendra, soyez-en certain, 
de quel côté la mèche a été allumée et 
qui, au fond, est responsable de tout ce 
grabuge. V I C T O R I E N . 

JEU DE BALLE 
A la Fédération 

M. F. Méganck, secrétaire-trésorier de 
la Fédération Internationale du Jeu do balle 
pelote nous communique l'avis suivant, que 
nous insérons bien volontiers : 

« Le comité de la fédération internationale 
de pelote se réunira le dimanche 6 courant 
de 10 à 12 heures, chez M. Depris, 14, Pla­
ce du Grand Sablon. 

)i II se tiendra à la disposition de tous les 
intéressés pour leur affiliation et tous les 
renseignements qu'ils jugeront utiles ». 

DANS LE BORINAGE 
Le Borinage, véritable centre du jeu de 

balle pelote, verra-t-il set disputer sur ses 
nombreux ballodromes des parties officiel­
les et sérieuses au cours de l'été prochain ? 
Alors que Bruxelles, Soignies, le Centre, 
etc., ont déjà constitué des parties, on ne 
bouge pas dans le Borinage et aucune équi­
pe n'est, à ce jour, formée définitivement. 
Un de nos amis a eu l'occasion de rencon­
trer Jules Demeuldre, le fameux joueur 
si populaire dans le monde ballant, et ce­
lui-ci s'est exprimé comme suit : 

— Former une partie, dit-il, ce n'est pas 
chose impossible, certes, mais pour riva­
liser avec celles "de Soignies, Bracquegnies, 
etc., il faut pouvoir réunir cinq joueurs de 
toute première force. A mon avis, une équi­
pe composée de Gilbert, Lemaire, Ferva 1, 
Macaron et moi, serait la seule qui puisse 
être opposée et lutter avec chance de suc­
cès contre celles ci-dessus. 

— Cette idée est-elle réalisable? 
— Peut-être. Pour ma part, je n'y vois 

aucun inconvénient^ attendu que cette an­
née, plus encore qu'en 1015, des luttes de 
charité devront être organisées. 

Espérons que l'excellent joueur arrivera 
à un résultat et qu'il constituera un team 
digne du renom sportif du Borinage '. 

eO'JRSE A PIED 
Le Challenge Albert Vignol 

Dimanche prochain se disputera au Bois 
de la Cambre le Challenge Albert Vignol, 
course par équipes de 4 hommes organisée 
par l'Union Athlétique de Bruxelles. Douze 
équ :pes sont engagées officiellement et la 
lutte promet d'être terriblement intéres­
sante. Chaque homme devra couvrir deux 
petits tours du Bois, soit un peu plus de 
4 kilomètres. 

A titre- documentaire, voici ies temps mis 
par les concurrents de la course-relais de di­
manche dernier pour effectuer un tour du 
Bois : Is. Vignol, 8 m. 4 s. ; Kestemont, 
8 m. 5 s.; Neckebroeck, 8 m. 10 s.; Van 
Remortel, 8 m. ig s.; Broos, 8 m. 23 s.; Trul-
lemans, 8 m. 25 s.; Vandenbrande, 8 m. 
25 s.; J. Peeters, 8 m. 28 s.; Saudron. 8 m. 
28 s.; E. Vignol, 8 m. 34 s.; Dewandelaer, 
8 m 36 s.; Dupont, 8 m. 36 s.; Vandendaele, 
8 m. 3g s.; Gérondal, 8 m. 41 s.; Baetens, 
8 m. 51 s. 

Nous reviendrons plus longuement di­
manche matin sur cette très intéressante 
épreuve. 

~vra!*stggi.M,̂ . >>)« wii!AiWi>tww!i&*^xm;Hm, 
THE AMERICAN TEN PINNET 

BOWLING 
A L'ELITE (Porte de .Namur) (il*;i3) 

LE SPORT A LA MODE 
• • • • • • • • « • • • i l 

rOÛISALL 
Les tournois brabançons 

Voici, après les matches de dimanche, les 
classements des équipes participant aux 
tournois brabançons aes divisions inférieu­
res : 

Dévision I I . — Série A. 
J. G. P. N. P. C. P. 

1. Un. Scolaire S. G.' 11 8 2 1 39 18 17 
2. Daering C. B 10 7 2 1 43 g 15 
3. Raeing C. B 10 6 3 1 28 21 15 
4. Red Star F . C 11 4 5 2 20 27 10 
5. Excelsior S. C 10 3 6 1 24 36 7 
6. Solidor F . C 10 3 6 1 24 27 7 
7. C. S. Schaerbeek... 11 1 9 1 12 43 3 

Série B 
1. Un. Saint-Gilloise 11 10 1 o 40 7 20 
2. S. C. Anoenechtois 11 7 1 1 40 1 19 
3. La Forestoise u 4 3 4 52 16 12 
4. Stade Louvaniste... 11 3 6 2 23 36 8 
5. Ass. St-Gilloise ... 10 3 6 1 12 25 7 
b. Uccle Sport 10 3 6 1 15 30 7 
7. Brussels Umted ... to o 9 1 8 53 1 

Scolaires. — Série A 
1. Union St-Gilloise 12 10 o 2 77 6 22 
2. Daring C. B 13 9 2 2 ôi 18 20 
3. Uccle Sport 13 g 3 1 57 13 18 
4. C. S. Scnaerbeek... 13 6 6 1 lu 30 13 
5. Union Andërlecht 13 5 7 1 17 70 u 
6. La Forestoise 13 3 9 1 24 45 7 
7. Brussels F . C 11 3 8 o 22 46 6 
S. Red Star F . C 12 1 11 o 9 87 2 

O n v o u l a i t d o n c q u ' i l s e se rv î t d e 
cet te seu le i s sue q u i se p r é s e n t a i t à l u i . 

C o n v e n a i t - i l d ' e n t r e r a i n s i d a n s les 
d e s s e i n s f o r m é s c o n t r e Jui p a r s e s e n ­
n e m i s ? 

M a x s u i v a i t .sans d o u t e u n e l i g n e d e 
c o n d ' u k e r i g o u r e u s e m e n t a r r ê t é e , c a r il 
n ' h é s i t a , p a s un seul i n s t a n t ; il f r anch i t 
la p o r t e , t r a v e r s a u n e s e c o n d e c h a m ­
b r e a u s s i c lose q u e la p r e m i è r e e t 
p o u r s u i v a n t le c h e m i n q u i s ' o u v r a i t 
d e v a n t lui p a r v i n t à u n p e t i t e sca l i e r 
i n t é r i e u r q u ' i l g r a v i t d é l i b é r é m e n t . 

N o u s l ' a v o n s v u p é n é t r e r d a n s la 
p ièce d ' o ù v e n a i t d e d i s p a r a î t r e le 
m y s t é r i e u x v i e i l l a r d q u e G i a c o m o a p ­
pe la i t : te m a î t r e . N 

E t ( n a i n t e n a n t , a u s s i t r a n q u i l l e q u e 
s ' i l s e fut t r o u v é à u n . r endez -vous , 
M a x L i b e r a t t e n d a i t . 

Ce t t e a t t e n t e , d ' a i l l e u r s , fut c o u r t e ; 
un .léger b r u i t q u i s e fit e n t e n d r e s u r 
s a d ro i t e a t t i r a l ' a t t e n t i o n ' d u j e u n e 
s a v a n t . 

D a n s la c lo i son q u i g l i s s a n t s u r ses 
g a l e t s a v a i t , c o m m e n o u s l ' a v o n s v u , 
o b t u r é l ' o u v e r t u r e b é a n t e d e l ' a l côve , 
u n l a r g e r u d a s c i rcu la i re v e n a i t d e 
s ' o u v r i r . 

P u i s , i r o n i q u e , u n e vo ix s e fit e n ­
t e n d r e : 

— M o n s i e u r M a x L i b e r a- t- i l p u ' 
r e m é d i e r a u d é r a n g e m e n t d u t é l é ­
p h o n e ? y 

M a x , t o u j o u r s a s s i s , s e t o u r n a l é ­
g è r e m e n t v e r s s o n i n t e r l o c u t e u r i nv i ­
s ib l e e t r é p o n d i t : 

— V o t r e a p p a r e i l , m o n s i e u r , f o n o 

Série B 
1. S. C. Andërlecht ... 11 8 o 3 56 8 19 
2. Excelsior S. C 10 6 1 3 25 10 15 
3. Un. Scolaire S. G. 10 7 2 1 40 u 15 

• 4. Raeing C. B 12 6 5 1 30 30 13 
; 5. Crossing F. C u 4 7 o 22 41 8 
, 6. Daring C. B. (B.) 10 2 8 o 15 36 4 
j 7- Uccle Sport (B.) . . . 10 o 10 o 8 60 o 

A L I E G E 
Voici les classements des championnats 

des divisions juniors de la région liégeoise : 
Série A 

J. G. P. N. P. C. P. 
Grâce-Berleur F. C... 10 6 1 3 33 n 15 
Montegnée F. C 10 5 2 2 23 14 12 
Etoile Hollogne 10 4 3 1 16 10 9 
Stade Hollognois 10 4 5 o 9 24 8 
Gosson F. C 10 3 4 o 18 15 6 
Cahottes F. C 10 1 8 o 6 4 2 

Série B 
S. C. Bois d'Avroy... 10 7 2 1 41 13 15 
C. S. Chênée 10 6 2 2 38 15 14 
Ougrée F. C 10 7 2 o 32 12 14 
C. S. Vennes 10 5 4 1 23 13 11 
U. S. Beynoise 10 1 7 o 5 35 2 
Wandre Sportif 10 o 9 o o 51 o 

Tour final 
J. G. P. N. P. C. P. 

S. C. Bois d'Avroy . . . 3 3 0 OMI o 6 
aMontegnée F. C 3 ' 1 * 3 4 3 
Grâce-Berleur F. C . . . 3 1 2 0 2 6 2 
C. S. Chênée 3 0 2 1 3 9 1 

Matches inter-villes 
Pour les matches inter-villes qui doivent 

se disputer dimanche 13 février à Liège et 
à Verviers, le comité régional liégeois a 
constitué les équipes suivantes qui seront 
chargées de défendre les couleurs de la 
cité des Princes-Evêques : 

A Verviers, l 'équipe liégeoise suivante : 
Démet (Tilleur)-Chard'homme (Ans), Tho­
mas (Herstal)-Leblanc (Til leur) , Grisard 
(Standard C. L.) , Oury (F. C. Liège) ; T. 
Brochard (Ans), Geveers (F. C. L.) , Pon-
thier (Til leur) , Antoine (Fléron), Lacoinp-
te M. (Til leur) , rencontrera au Panorama 
une équipe verviétoise sélectionnée. 

A Liège, le même jour au Standard, une 
équipe de Huy jouera contre une autre 
équipe liégeoise composée comme ceci : Cou-
Ion (Standard C. L.) , Verbennen (F. C. 
L.), Servaes (Til leur) , Pressaria (Stan­
dard) , Mouton (Ans), Biquet (Standard), 
Van Haelen (U. S. L.). 

-«-o-*. 
B R U X E L L E S - K E R M E S S E , rue des 

Pierres , 19. — Spectacle varié, 1,500 places. 
Entrée l ibre. Tous les vendredis, nou­
veaux débuts. (3105) 

, .-o-* 

Agence de transports 
Urs. LAURENT 
145*152, RUE DE R1BAUCOURT-

BRUXELLES-MARITIME 
Service spécial de messageries 

Vastes magasins appropriés pour 
dépôt de marchandises. (2682) 

BOURSE DE NEW-YORK 
l " février. — La faiblesse des jours 

précédents a complètement d i sparu , il fait 
place à une reprise presque générale. 

Balt imore a n d Ohio fait 88 après 87, 
Canad ian Pacific remonta à 169 1/2, Den-
ver progresse à 12 1/8, Er ie regagne 2 
points à 37 1/8, Illinois ferme à 105 1/2, 
Great Nor thern avance à 121 1/4, Louis-
ville 123 1/2, Norfolk et Western mieux à 
116 1/2, Northern Pacific en reprise à 
112 7/8, Southern Pacific progresse à 
99 5-S, Union Pacific passe de 131 3/4 à 
133 1/2, Anaconda mieux à 84 1/8, Bethle-
h e m reprend à 455 et le Trust d e l'Acier 
remonte à 82 1/8. 

OOURS DU CHANGE A ROTTERDAM 
1 févr. 31 janv . 

Londres . . . . 11.27 11.27 
Berlin . . . . . 43. 43.421/2 
Par i s a.0.20 40.25 

COURS DU 

Londres . 
Berlin, Hamb. 
Par i s . . . 
Suisse . . 
Vienne. . . 
Stockholm . 
Copenhague . 

CHANGE 
Par i té 

12.10 7 8 
69.3SS 
4 8 . -
48.— 
60.41 
66.67 
06.67 

A AMSTERDAM 
1 févr. 31 janv. 
/ 11.28 / 11,26 
» 43. 5 » 43.15 
» 40.30 » 40.20 
)' 45.35 » 45.25 
» 29.1e 1/2 29.30 
s 65.05 » 64.fc6 
» 64,45 » 64.2U 
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toronique financière 
Bourse officieuse de Bruxelles 

Les t ransac t ions ne sont pas aussi an i ­
mées que hier, et certains cours font mine 
de rétrograder. C'est un bien, car il ne 
faut espérer voir appara î t r e une nouvelle 
couche d 'acheteurs qu 'après un tassement 
plus ou moins sérieux. 

Nos rentes et lots de villes ga rden t 
leurs cours précédents. On ne fait pres­
que rien en titres bancaires . A signaler 
encore quelques vendeurs en Banque de 
Bruxelles à 820. 

Aux t r a m w a y s , s ignalons les bons 
cours do 835 et 845 en dividende Bruxel­
lois. La dividende Buenos-Ayres reste de­
mandée à 38 et la fondateur Barcelone 
garde une belle fermeté. 

Les t ransac t ions en valeufs sidérurgi­
ques n e sont p a s très étendues. On fait 
240 en jouissance Olkovaïa, la Providence 
P.usse B est demandée à 475 et offerte à 
480 ; le titre C est ferme aussi d a n s les 
environs de 185 et 190. 

Les titres charbonniers ont toujours une 
d e m a n d e fort active. On cote jusque 980 
en capital L a u r a et la dividende est offer­
te à 450. En Forte-Tail le, on progresse 
à 675, Biélaïa fait encore 11, La Haye 
est demandée à 320 et Trieu-Kaisin a 
des acheteurs à 1100. Le Bois d Avroy est 
également d e m a n d é à 675. 

Au groupe colonial, notons tout d 'abord 
la bonne tenue de la Compagnie d u Con­
go Belge à 80 ; en fin de séance des de­
mandes impor tan tes se. produisent à 85, 
mais en vain. Une nouvelle hausse ne 
nous surprendra i t pas. 

La T a n g a n y i k a à 59 et 59 1/2 est hési­
tante , l 'Union Minière ca.pital se main­
tient à 1010 et 1015, et la dividende fait 
980. 

En part Kasaï, on fait 59 1/2, et en fon­
dateur Lac-ourt on progresse à 395. L'or­
d ina i re Lomami est demandée à 150. 

Lujar à 535 est offerte e t en Rajah on 
est papier à 950. 

On a coté 222 1 2 en Verreries du Do­
netz et on offre des Glaces du Midi de 
la Russie à 1070. 

C. DEBEURS. 

BOURSE DE PARIS 
1" février. — Il y a un peu plus de 

résjstance d a n s les cours. 3 p. c. F r a n ­
çais 61, et â p. c , 87.25. Extérieur Es­
pagne bien à 88.95 et Rio Tinto s'arron­
dit à 1600. Le Russe 1906, par contre, se 
tasse à 82. Toula 914, Utah Copper 462.50, 
Thars is 150.50 ei Rand Mines immobile 
à 111. 

BOURSE DE LONDRES 
•or février.— Les modifications d e cours 

né sont pas toujours favorables. Brésil 
1889, 45 1/2; J a p o n 1899 bien à 68 1/2, 
Por tugais 3 p. c. lourd à 52 1/4, Russe 
1900, 8-4; Cana-dian Pacific 176 1/2, Erie 
lourd 37 1/4, Southern Pacific se tasse 
à 104 1,8, Union Pacific 138 1/2, Anacon­
da 17 5/8, Rio Tinto 56 3/4, United States 
Steel 83 1/2 et Rand Mines 4 3/16. 

AGGLOMÉRÉS REUNIS 
DU BASSIN DE CHARLEROI 

L'exercice clos le 30 septembre 1915 et 
dont les résultats ont été approuvés par 
une récente assemblée, n ' a pas donné de 
bons résultats . 11 fallait s'y at tendre d a i l -
leurs en présence des événements qui se 
déroulent. Le dit exercice a laissé, en ef­
fet, une perte de 7,564 francs, ce qui n'est 
pas bien grave , ca r la situation financiè­
re est bonne. 

NORD DE GILLY 
Encore un ti t re de cha rbonnage qui 

semble avoir , comme on dit, le vent au 
pcau.pe. I l vient, en effet, de trouver ac­
quéreur à 2550, alors qu'il était resté tout 
un temps entre 2300 et 2400. Un corres­
pondant occasionnel du pays d e Charle­
roi nous annonce qu'il serai t quest ion 
de distr ibuer cette année un dividende de 
40 francs. P o u r quo la société se décide 
à faire actuellement -un décaissement en 
faveur des act ionnaires , il faut que sa si­
tuat ion f inancière soit diablement forte. 

H U I L E R I E S DE DELI 

L 'augmentat ion d e production de cette 
société a été véritablement r emarquab le 
pour les derniers mois de l 'année 1915. 
Ainsi, nous notons : pour décenibre, 
25,000 1. b. contre 12,011 1. b. e n décem­
bre 1914, pour novembre 22,075 1. b. contre 
10,882 1. b. pour le mois correspondant 
de 1914, et pour octobre 24,283 1. b. con­
tre 10,066 L b. en octobre 1914. lin somme, 
la product ion de 1915 s'est élevée à 
205,369 1. b., alors qu'elle n 'ava i t été que 
de 120,539 1. b. en 1914. Les Huileries de 
Deli intéressent fortement Deli-Moeda, 
dont on a commencé à traiter le titre sur 
notre place. 

•*<>-«—' 

t i o n n e r a d a n s q u e l q u e s m i n u t e s e t j e 
v o u s p r i e r a i m o i - m ê m e d e v o u l o i r b i e n 
v o u s en s e r v i r . C e p e n d a n t , p u i s q u e 
v o u s m ' a v e z r e c o n n u e t q u e d e m o n 
c ô t é j e s u i s s u f f i s a m m e n t fixé s u r vo ­
tre c o m p l e p o u r a p p r é c i e r à l eu r j u s t e 
v a l e u r les r a i s o n s q u i v o u s o n t fait 
m'accdfrder ce t e n t r e t i e n , n e c r o y e z -
v o u s p a s q u e fa i san t t r ê v e d ' i r o n i e , 
n o u s f e r i ons b i en , l ' u n e t l ' a u t r e , d ' a l ­
ler d ro i t a u b u t ? 

— V o u s a v o u e z d o n c q u e s o u s l ' h a ­
b i t d ' u n o u v r i e r d u t é l é p h o n e s e c a c h e 
le n o m m é M a x L i b e r , u n j e u n e s a ­
v a n t qu+, j e n e le c o n t e s t e p a s , a dé jà 
a c q u i s u n e c e r t a i n e r é p u t a t i o n , m a i s 
q u i , v o u s e n c o n v i e n d r e z , n ' e s t n u l l e ­
m e n t q u a l i f i é p o u r j o u e r le rôle q u ' i l 
j o u e e n ce m o m e n t . 

— V o u l e z - v o u s p r éc i s e r , m o n s i e u r ? 

— O h '. r ien n ' e s t p l u s s i m p l e ; v o u s 
v o u s ê t e s fait po l i c i e r e t s a n s m a n d a t , 
s a n s e n référer à v o s c h e f s , p u i s q u e 
v o u s n ' e n a v e z p a s , a g i s s a n t s eu l , à 
l ' e x e m p l e d é s dé t ec t ives a m a t e u r s d o n t 
les r o m a n s a c t u e l s n o u s r a b a t t e n t les 
ore i l l e s e t a u s s i d e c e r t a i n s p r o f e s s i o n ­
n e l s a u x q u e l s l e u r s s u c c è s a c c o r d e n t 
u n e c e r t a i n e i n d é p e n d a n c e , v o u s a v e z 
p é n é t r é d a n s u n e m a i s o n h a b i t é e , c a ­
c h a n t v o t r e i d e n t i t é , s o u s p r é t e x t e 
s a n s d o u t e d e je n e s a i s q u e l l e e n q u ê t e 
à m e n e r a u s u j e t d ' u n c r i m e q u i 
n ' e x i s t e q u e d a n s v o t r e i m a g i n a t i o n . 

— L e fait e s t exac t , m a i s r e x p l i c a -
t i o n d e m a p r é s e n c e ici n ' e s t p a s c o m ­
p l è t e : j ' y s u i s p o u r p o u r s u i v r e m o n 
e n q u ê t e , m a i s j ' y s u i s é g a l e m e n t p a r -

BOITE AUX LETTRES 
E. P . M. -j- 1° On n ' a p lus t ra i té ces 

act ions depuis l a fermeture dc l a Bourse 
Oflicielle. La f fa i r e continue à marcher , 
niais il est t rès difficile, s inon impossi­
ble, d obtenir pour le moment des ren­
seignements précis. 2° A notre avis, il n 'y 
a plus r ien à espérer pour les act ion­
naires de cette alfaire. 

J.-E. Bruxelles. — Saisie des laines. — 
Non, les laines filées sur bobines ou canet­
tes ne doivent pas être déclarées. — Reçu 
1 franc pour nos pauvres. Merci. 

— — — . — • * - * * ) «, 

COURRIER DES THEATRES 
t t iommumques) 

• 
FOLIES BERGERE 

Le 10 février sera donnée aux Folies-Ber­
gère la première des matinées entanunes 
dont nous avons parlé. « Le Petit Chaperon 
Rouge », la pièce de Du Prez et Valdo, sera 
superbement montée. Nos petits auront les 
plaisirs du théâtre, eux aussi et nous, les 
grands, nous serons heureux de leur joie. 

« Les Cloches de Corneville » tintent 
chaque soir, joyeuses et claires, sonnant 
les succès de Du Prez, Lexmigneau, Ter-
many, Bosman et Lemin. 

GAITÉ 
La lutte ultra-angoissante du bandit Mo-

riarty et de Sherlock Holmes et la façon 
dont le célèbre policier triomphe des em­
bûches semées sur ^a route par. son astu­
cieux ennemi, attirent chaque soir la foule 
à la Gaîté. M. Léon Berryer est du reste 
un -.t Sherlock » prodigieux ce flegme et de 
naturel, à qui Mme Kachel donne la répli­
que de façon à mériter tous les suffrages. 
Les autres rôles sont eux aussi tenus de fa­
çon remarquable. Quant à la mise en scène, 
elle est de premier ordre. Il y aura ma­
tinée de « Sherlock Holmes » dimanche et 

ce q u e v o u s a v e z d é s i r é m ' y a m e n e r 
e t q u e d e m o n cô té je v o u l a i s v o u s y 
r e n c o n t r e r . 

— Il .se p e u t q u e v o u s d i s i ez v r a i ; 
j ' a i v o u l u e n effet v o u s a m e n e r ici e t 
v o u s v o u s d o u t e z b i e n u n p e u m a i n ­
t e n a n t d e s m o b i l e s q u i m e fa i sa ien t 

' a g i r d e la s o r t e . 
— P a s le m o i n s d u m o n d e . 
— E h ! b i e n , m o n s i e u r M a x L i b e r , 

j ' e n s u i s b i e n fâché p o u r v o u s , c a r en 
t o u t e s a u t r e s c i r c o n s t a n c e s v o u s m e 
ser iez p l u t ô t s y m p a t h i q u e , m a i s j e 
d o i s v o u s 'd i re q u e l e s e u l m o b i l e q u i 
m ' a p o u s s é é ta i t te d é s i r d e m e d é ­
b a r r a s s e r d e v o t r e ' p e r s o n n e . 

M a x e u t u n pe t i t rire d i s c r e t . 
— J e n ' e n c r o i s r ien e t j e s u i s p e r ­

s u a d é a u c o n t r a i r e q u e l a s y m p a t h i e 
d o n t v o u s v o u l i e z b i e n i m ' h o n o r e r il 
n ' y a q u ' u n i n s t a n t , s e d o u b l e o u tou t 
a u m o i n s v a s e d o u b l e r c h e z v o u s d ' u n 
in t é rê t q u i v o u s r e n d r a m o n h u m b l e 
p e r s o n n e d e s p l u s p r é c i e u s e s . 

— E x p l i q iuez-vaus . 
/ — V o u s v o u l e z v o u s d é b a r r a s s e r d e 
m o i , a v e z - v o u s d i t . A v o u e z d o n c f ran­
c h e m e n t q u e la p e n s é e n e v o u s e s t p a s 
v e n u e un s e u l i n s t a n t d e c o m m e t t r e , 
p a r e i l l e s o t t i s e . 

— U n e s o t t i s e f m a i s es t -ce d o n c 
u n e so t t i s e d e s e d é f e n d r e q u a n d o n 
v o u s a t t a q u e ? O r , v o u s m ' a t t a q u e z e t 
a l o r s q u e k j u s t i c e re je t te l ' h y p o t h è s e 
d ' u n c r i m e , s e u l , p a r j e n e s a i s q u e l 
s e n t i m e n t c h e v a l e r e s q u e , d o n t gje n e 
v e u x p a s c h e r c h e r l e s c a u s e s . . . 

— . . . E t je v o u s y e n g a g e fo r t . . . 

PALAIS OU TR0CADÉR0 
AVENUE DB LA TOISON D'OR 

BUREAU en soirée : i k. I/Z (PORTB BE NAMUR) BUREAU ea matinée: 3 fc. lfi. 
RIDEAU en soirée : 9 fc RIDEAU eu nitllr.ee : 4 h 

OLETTO 
(Sélection) 

MUe B E N E T T Y 
Gilda 

M. TILKIN 
Rigoletto 

Mme M0NTF0RT 
Madelaine 

M. DESCAMPS. 
aLe Duc 

Sous la direction de CÉSAR B0RRÉ 
LA L U T T E VOWR LA V I E 

Drame de la vie moderne 

F i l m d ' a r t e n c o u l e u r s 
4 p a r t i e s F i l m s e n s a t i o n n e l 

AU PROGRAMME 
d e l ' o r c h e s t r e d u T r o c i d é r o (40 musiciens) s o u s la d i r e c t i o n d e C»»ar B o r r é 

Ouver ture « L E S J O Y E U S E S COMMÈRES DE WINDSOR » (NICOLAI) 
Ouverture « RUY BLAS » (MENDELSSOHN). 

A enirtape à Q hpnrp<! • SAM<-D- 5> DIMANCHE B, LUNDI 7 
«ï soirées a y neures . ET JEUDI 10 FÉVRIER 191e 
1 matinée à 4 h. : DIMANCHE 6 FÉVRIER IBIS - ' 
N.-B. — JEUDI PAS DE MATINEE. 
\ v ' c Retenez vos places au bureau de location ouvert tous les jours 

- ' ' • * ds 11 à 3 heures. Le samedi de 11 à 6 heures. (2812) 

Location tous les jou r s de U à 3 heures. Samedi d e 11 à 6 heures. 

lundi à 3 h. 1/2. Le soir, le sp*-cttcle 00m-
tnence à 8 h. 1/2 précises. 

* * ' . 
Samedi prochain, à 5 h. 1/4, Samedi de 

Madame : L'Amateurisme et Le Théâtre. 
Conférence par M. Van Rooy, auteur de 
tt Ce Bon Monsieur Zoetebeek ». Auditions 
par les meilleurs artistes. 

MAISON DE VERRE 
Pour rappel, le quatrième thé mondain 

aura lieu lundi 31 janvier, à 5 h. Confé­
rence sur l 'Envers du Music-Hall. Nom­
breuses attractions de music-hall. La loca­
tion est ouverte. 

tion du maestro Delhaes, rien n'a été né-
, gligé. L'interprétation est confiée à Mmes 
j .Alice Favier et De Meylan, MM. Darman, 

I
Necker et Daix, dont la réputation n'est 
plus à faiare. u 

L'Autre Théâtre, — Demain samedi, 
deuxième matinée lit téraire consacrée à. 
Gaston Dévore. Au programme : « La Sacri-

I fiée », qui obtint un succès si mérité sa­
medi dernier, grâce à son interprétation 

i impeccable. » 

AUX FOLIES (SAR) 
18, rue des Croisades, Bruxelles 

(à côté Polies Bergères) 
t o u s les soi rs à 8 h e u r e s 

CHAIiTS, CAUSES, ATTRACTIONS, SOUPERS 

THE TANGO de 5 à 7 heures i 
.^e3) 'rJC'a-gifàV->tâMa^^ * 

MOLIERE 
La première de « L'Abbé Constantin » 

s'est aeroulee devant une salle ardu-com­
ble. L'interprétation de la célèbre pièce de 
ti. Crénneux et f. (le Courcelie est hors 
pair ; aussi le public ne ménagea pas ses 
applaudissements a Mmes Daveny, Yvonne 
Georges, Montés, ir-eicot, MM. tiruneaux, 
Cellier, benouten, Ricard, Delacroix. Quant 
a la mise en scène, celle-ci est somptueuse 
et tournée jusqu'à ses moinares détails par 
MM. L.-H. rsogaerts et Li-ase. 

Le bureau de location est ouvert tous les 
jours ae 11 h. à 8 h. 

Cycle Molière. — Le public de la deuxiè­
me représentation du,« l a r t u l e » a pleine­
ment continué le succès obtenu par Mmes 
Roanne, Daveny, Clèves, Max, MM. Chô­
me, Hart, J uijean et la compagnie beige. 

Le bureau ae location est ouvert tous les 
jours pour la nouvelle sêne, qui compren­
dra « Les t emmes bavantes », « L Lcoie 
des Femmes », u L Ecole des Maris », « Le 
Mariage Forcé ». 

P A T H E - P A L A C E - B Q U R S Ë 
Deux jours seulement nous séparent des 

deux représentations dominicales et il ne 
reste que quelques fauteuils de disponibles 
au ra tne - ra iace , qui est devenu le seul 
rendez-vous du monde sélect et amateur de 
vraie mus.que irançaise. Il est vrai que 
seuie Angèle Van Loo est capable de four­
nir aux connaisseurs les gaaeaut.es artisti­
ques qu exige une œuvre aussi jolie que dé­
licate, tt Véronique ». La location est ou­
verte tous les jours de 10 h. à 7 h. 

WINit tH-fALAOE 
La direction du Winter-Palace a fixé 

pour ce soir vendredi la première représen­
tation de « aNitéla ». t ou t a été mis en cou­
vre pour assurer à cette création d opé­
rette un succès retentissant : décors ^ pim­
pants, mise en scène luxueuse, signée K. 
Venez, ballets et danses or.ginales réglées 
par M. Mènadec, orchestre sous la duec-

RASSERIE m AflTS 

— . . . P a r j e n e s a i s que l s e n t i m e n t 
c h e v a l e r e s q u e , j e Je crépète, v o u s v o u s 
m e t t e z s e u l à ia r e c h e r c h e d ' u n c o u p a ­
b le i m a g i n a i r e , v o u s .mêlant , p a r d o n ­
n e z - m o i ce t t e e x p r e s s i o n t r i v i a l e , d e 
c h o s e s qu i ne v o u s r e g a r d e n t poeLmt. 

— J e c o n s t a t e q u e v o u s ê t e s a u s s i 
b i e n renseigné s u r m e s i n t e n t i o n s q u e 
s u r m e s a c t e s , ce qu i d é m o n t r e , e n t r e 
a u t r e s c h o s e s , q u e v o u s a u s s i v o u s s u i " 
v e z a v e c q u e l q u e i n t é r ê t la m a r c h e d e 
ce t t e e n q u ê t e a u s u j e t d ' u n c r i m e q u e 
v o u s a f f i rmez ê t r e i n e x i s t a n t . 

— C e r t e s , j e l ' a f f i rme I 
— E t j e n e v o u s con t red ina i p a s , c a r 

c ' e s t a u s s i m o n a v i s ; é t a n t d o n n é la 
façon h a b i l e d o n t il a é té c o m m i s , le 
c r i m e n ' e x i s t e p a s e t d u m o i n s p o u r l a 
j u s t i c e , W a l t e r B r i g h t e s t m o r t d e 
•mort n a t u r e l l e . 

.— V o u s e n c o n v e n e z d o n c ? . 
— P o u r l a j u s t i c e , a i - j e d i t , m a i s 

p a s p o u r m o i , q u i c o n t i n u e à faire t o u ­
tes m e s r é s e r v e s à ce su j e t . 

— E t q u i a v e z e u la p r é t e n t i o n d e 
v o u s é r i g e r e n j u s t i c i e r ! 

— D e n o u v e a u v o u s v e r s e z d a n s 
l ' e r r e u r l a p l u s c o m p l è t e . 

— J e n e c o m p r e n d s p l u s , e n effe t ; 
q u e v e n e z - v o u s d o n c c h e r c h e r ici ? 

— P o u r s u i v a n t l a p i s t e de ce lu i qu i 
a d é p o u i l l é le c a d a v r e d e W a l t e r 
B r i g h t , d e ce lu i q u i a b a n d o n n a n t la 
maille d ' a c i e r à M a l i n e s , a fui ce t te v i l ­
le d a n s un a u t o q u ' i l a v a i t d e m a n d é e n 
t é l é p h o n a n t à ce t t e v i l l a , j e v i e n s y 
c h e r c h e r le d o c u m e n t v o l é s u r s o n ca­
d a v r e e t q u i do i t . pe rmet t re à .made-

D 
U - * > me des Priaoes, i-t 

t..10)14 li. . I ' a v e t 

SgiiiàM varie — Entrée liart 
B*H A t E N Ï R t - , 0 - . '-fi-M-

VARIA 
Devant les affiches du music-hall Varia, 

pr, 'discute avec passion le cas laineux ue 
T n o m and miss Liana, les pnenumènes 
d însensiDilaté annoncés pour samedi soir. 
Leurs exercices, qui tiennent réellement du 
prodige et qui demeurent încompa enensi-
Dies, nécessitent une mise en scène las-
tueuse. A i a m e n é encore : Roger Divext, ie 
pierrot chanteur ; l i enancos trio, danseurs 
sur tn d'argent ; a imecuau , fantaisiste imi­
tateur ; l u e llair .ssen 6 Msters, i.aiiaeuacs 
a transformations ; LaDraaor, le tarneux 
chanteur populaire; the two J ac t ions , acro-
iâates excentriques ; Marcus, jongleur mon­
dain, etc. Location sans frais. Dimanche, 
matinée à 4 h. 

ALHAMBRA 
Le succès de la gTande revue bruxelloi­

se 1 tt De 1 ratiest van Verreke Vertruust », 
tient pius que jamais. Depuis que cette 
belle et amusante revue conaent d ts scènes 
nouvelles, le monde a t t iue davantage. On se 
rend compte eu tait évident que tous les 
llruxeliois désirent acclamer la désopilante 
t ernanoe Dumont dans sa scène de fou-
retie ou i< Fataten-Dans ». La revue passe 
enaque soir de ia semaine à 8 û. 1/2, sans in­
terruption. aLa location est ouverte de 11 h. 
a 6 h. 1/2. 

T H E A I R E FLAMAND 
LunieH y février, à 8 h. 1/2, au bénéfice ds 

Mme Jeanne bchauwliegne : « La joueuse 
d Orgue >-, le cirante populaire bien connu 
en 10 tableaux. 

VIEUX-BRUXELLE8 
« Rip », le bel opéra-comique de Plan-

quette, a retrouvé au Vieux-aruxeiies tout 
le succès qui l'accueillit jaois à Bruxelles. 
Mlle Meg de Cock, MM. aé-onaux, Dupuis, 
De Raeve et tous aes excellents artistes du 
Vieux-Umxelles interprètent livret t t musi­
que de façon absolument parfaite et c'est ce 
qui explique que le beau théâtre de la rus 
de Malines regorge tous les soirs d'un» 
foule enthousiaste. 

Concert des 3 Folies 
A t) u. u , rue des Cnartreux. C o u r s e ; 

moiseMe B a r c k l a y d ' e n t r e r e n p o s s e s ­
s i o n d e k t o n t i n e q u i lui l u t l é g u é e 
pair s o n g r a n d ' p è r e mai terne i . 

— E t e n s u p p o s a n t q u e v o t r e i n g é ­
n i e u x r a i s o n n e m e n t so i t exac t , v o u s 
v o u s i m a g i n e z q u e b é n é v o l e m e n t , s u r 
v o t r e s o u t e d e m a n d e , c e u x ' q u i n ' a u ­
r a i e n t p a s r ecu lé d e v a n t u n c r i m e p o u r 
s ' e m p a r e r d ' u n d o c u m e n t d o n t v o u s 
r e c o n n a i s s e z v o u s - m ê m e l a v a l e u r , 
v o u s r e n d r o n t ce d o c u m e n t talore q u ' i l s 
le d é t i e n n e n t e t q u ' i l s -n ' on t q u ' u n 
g e s t e à faire p o u r é l u d e r t o u t e s réc la ­
m a t i o n s . 

P a r le j u d a s b é a n t , le c a n o n d ' u n 
l o n g p i s to l e t s e m o n t r a i t b r a q u é s u r le 
f r o n t d e M a x , a u q u e l ce t t e m e n a c e 
n ' a r r a c h a n i .un g e s t e , n i u n e p a r o l e . 

— C r o y e z - v o u s v r a i m e n t n>-«itiimi. 
d e r p a r ce t t e m e n a c e a u s s i t h é â t r a l e 
q u e g r o t e s q u e ? .Si v o u s a v i e z e u l ' i n ­
t e n t i o n de m e tuer , d e p u i s l o n g t e m p s 
la . c h o s e se ra i t fai te e t v o u s n a u r i e z 
p a s e u b e s o i n p o u r ce l a d e risquer à 
t o u t i n s t a n t d e m e d é v o i l e r v o t r e par- , 
s o n n a l i t é , c o m m e v o u s le fa i tes d e p u i s 
q u e v o u s a v e z b i en v o u l u e n t a m e r cet 
e n t r e t i e n . D e p l u s , les p r é c a u t i o n s q u e 
v o u s p r e n e z e n v o u s d é r o b a n t à m e s 
y e u x , p o u r q u e j e n e p u i s s e u n j o u r 
v o u s r e c o n n a î t r e , p r o u v e n t q u e v o u s 
c r a i g n e z e n c o r e d e m e r e n c o n t r e r u n 
j o u r s u r v o t r e c h e m i n . O n n ' e s t t e n u 
à a u c u n e d i s c r é t i on d e v a n t u n c o n ­
d a m n é à m o r t . 

(A suivre). 
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Publicité f inancière > à forfuSt 

Avis de Sociétés 
SOCIETE ANONYME 

« LA LIBERTÉ ALOSTOISE » 
AALOST 

ilssaieur» Us etctiomiaues sont priés 
«l'assister à l'assemblée générale ordinai­
re! qui se tiendra le lundi 14 février, à 
8 heures, eu siège social, à Alost, Graiiû-
PI ac », S 

ORDRE DU JOUR : 
• 1. Rapport du Conseil d'administee-

t ion; 
i. Approbation du bilan et du compte 

ue profits «t pertes ; 
3. Nominations statutaires ; 
*. Divers. (2760) 

ASSOCIATION COMMERCIALE 
ET FINANCIERE 

A ANVERS 

Société constituée suivant acte passé 
devant M* Km. U i n u u a , notaire à 

" Anvers, et publié dans le « Moniteur 
Belge » du iH mai lkvy, sous le a. 3668. 

MM. les actionnaires sont .priés d'as­
sister à l 'assemblée.générale ordinaire 
â u i se tiendra, con.'orméai.ejit à 1 an. 26 

es statuts, le jeudi. 24 février 1016, à 
3 h. 1/4 d e relevée, au siège social, rue 
Leys, 24, à Anvers. 

ORDRE DU JOUR : 

Exposé des raisons pour lesquelles i l 
est impossible d établir momenta­
nément un bilan. 

Pour le Conseil d'administration, 
Les administrateurs. 
Ose. Vander Molen, 

(2774) Léonce Groetaers. 

SOCIETE ANONYME 
DES 8LA0IÊRE8 DE BRUXELLES 

18, rue de la OlMièrs, Saint-OHIes 

Nous avons l'honneur d'inviter MM.,les 
actionnaires à assister à l'assemblée gé­
nérale ordinaire qui se tiendra au siège 
social, rus. de. la Glacière, 16, à Saint-
Gilles .,1e lundi 21. février 1U1«3, A 3 ta»u-
ies de' l'après-midi. 

ORDRE DU JOUR : 

L Raipg-tprts. du Conseil d'sadmtnistna-
tion et des commissaire» ; 

2 Examen et approbation du bilan et 
d u compte de profits s t pertes ; 

3. Décharge de leur gestion A donner 
aux administrateurs et commissai­
res* 

N.-B. — Pour être admis à l'assemblé», 
.MM. les actionnaires sont priés de se con­
former A lart. 23 des statuts. Les. dépôts 
des titrée peuvent être effectués dans les 
établissements ci-dessous : 

1. Au siège social, rue de la. Glacière, 
16, 4 Bruxelles; 

2. A la.Société Générale de Belgique. 
3, Montagne du Paxc, Bruxelles; 

3. Aia Crédit Général de Belgique, rue-
du Congres, 14. (2773) 

CAPITAUX 
PRÊTS HYPOTHECAIRES, ACHATS, 

CREANCES HYP., RENTES VIAGERES, 
ASSÙR-, CAISSE PATRONALE, 67, RUE 
DE LA REGENCE, BRUXELLES. (1732) 

BANQUE D'ESCOMPTE ET DE C I M E 
20, rue Godefroid, 20, Namur 

Escompte de coupons d'obligations non 
payables ou Hon échus. 
Ach-tf et vente dé titras. — Prêts sur titres, 
hypothèque., livrets d'épargne st sur tonte» 
«jtrantie». >IÏOQ) 

UNION DU CREDIT 
DE BRUXELLES 

57, r. Montagne-aux- Herbes- Potager es 
Escomptes des titres ciu taux de la 

Banque Nationale 
Dépôts à vue 2 p. c. 
Dépôts à 2 mois 3 1/2 p. c. 
Dépôts à-1 aea 4 p .c . 
Comptée spéciaux, hors moratorium 

sans préavis, 2 p. c 
CAISSE D'EPARGNE 

Intérêt : 3.50 p. o., jusque 5,000 francs 
Local de coffres-forts : 12 fr. par an. 

DEMAMDES O'EMPLOI 

PERSONNE SO ADI, 
eacn. mettre main à toat 
dem. faire quartier on 
men. chez l on 2 pers. 
8 ans même mais. T. 
H., r. St*Bero?rd> 88, 
St-Gilles. Son. 2 fois. 

AGENT d» 
empl 
prov. 
bar. 

quelc 
I'Btat 
Tille 

Ecr. M. B. 
journal. 

ch. 
ot 
t., 

(6062) 

JEUNE FEMME dés. 
faire jonrn. ou quart. 
libre tous les jours, 42, 
rue Quiiieaux, Schaer­
beek. 

DESSINATEUR dem. 
trav. à dom. bon. réf., 
prix mod. S'ad. J. fiae-
dewyns, 79, r. Tan der 
Unsseu. 

JEUNE DAME dem. 
pi. caisi. ciuéuia on 
tb.ia.tre, A. H. 156, bur. 
journal. 

HOMME marié sans 
enf- auc. garde nuit, 
pots, bon chien, dem. pi. 
p. gard. immeuble ou 
conc, bons cert. S'adr. 
vieille halle aux blés, 
34, N. C. Ernxelisa. 

JEUNE FEMME pr. 
dem. faire quartier on 
journ. CU. de Waterloo, 
ISS, Si-Giil-as. 

EMPLOYE pore fam. 
saus empl. dem. faire 
écrit, ohez soi ou empl. 
A. B. 89, r. Claessens, 
Laekeu-liruxtllos. 

JEUNE FEMME sér. 
dem. pi.. bon. réf. log. 
chez' elle. Ecr. G. P. 31, 
r. de l'Abattoir. 

JEUNB FEMME de­
mande ouvr. à la jour­
née, rue Uubens, 100, 
Schaerbeek. 

MONSIEUR bon. ins. 
ch. pi. QULMC. A. M. r. 
Théoddre Verhaeghen, 
127, bt-Gilles. 

EMPLOYE au cour, 
qielc. Prêtent, mod. £o. 
trav. bur. ch. emploi 
P. M., rne Tête de 
Mouton, 18, Cureghem. 

JEUNE FEMME très 
sér. ayant servi dem. 
quartier ou journées, 
lo i , r. Aqueduc. 

PERSONNE ch. place 
pour soig. mal. S'adr. 
Ib9, rue Royaie-Sainie-
Marie. 

DAME hon., 48 u a , 
libre p. s. évén., ménag. 

-cap. déa pi. pers. seule 
ou mal, prem. référ., 6, 
r. de Londres. 

OFFRES D'EUPLOI 
LOCOMOTIVES. — 

Usine import, du Centre 
dem. de suite coutrem. 
ponr chaudronnerie et 
montage. Saisir, éievés. 
Faire offres av. référ. à 
Z. Z. bnr. du « Messa­
ger », La Loaïière. 

BON AMATEUR pho­
tographe dés. trav. phot. 
a'imp. quel sal. S'adr. r 
Hôtel des Monnaies, 140, 
Bruxelles, 

Zuyderzee 
Zeep 

Est garanti pur. (2788) 

LOCATIONS DIVERSES 
DAME SEULE, employée de commerce, 

honoroble, cherche petit quartier garni, 
confortable, avee cuisine. Prix cte guerre, 
envoyer adresse -st prix aux mut. H. R. 2, 
bur. du journal. (27*34*^ 

UCCLE. — A* vendre 
os i louer belle mais. 
mod., 12 pL 2 jard., s. 
électr., ins. s. de bain, 
situe 40, r. Henri Van 
iimeu. Pour cond. s'adr. 
202, boni, dn Hainaut. 

PARTIS VILLA (4 
pi.) avec usage et avan­
tages, gr. jard., à louer, 
prix de gnerre, 17, Av. 
Haveskerke, & 5 min. de 
la pi. Communale, à Fo­
rest. 

FONCT. COMMUNAL 
ch. app. 4 à 6 pi., préf. 
Brux. Esr. J. H. 26, rae 
Sbuus. (waaj 

APPART. à loner, 4 pi., 
1 mans., gaz, eau, élec­
tricité, 66 fr. 6-8, rue dn 
Lombard. (6042) 

UCCLE, A loner bel. 
pet. mais, avec jardin. 
bb6, cnauiBée d'Alsen-
berg. , (60-27) 

APP. MOU. maiBOB 
ferm. ' auc, tél., électr., 
ean, 8 pi., 2 man»., 2 ca­
ves, 2,600 fr. ; 6 pi., 1 
mans., 1 cave, l,30o fr., 
contrib. compr. bail 8 
ans. An bes. garni 250 
fr. par mois. Mais. Blan­
che, 48, Av. Louis Le-
peutre. Lidebeer, pro­

priétaires. (««048) 

£WSEIGNE81€flT 
MONSIEUR instruit, connais, parfait, 

plus. lanfrues. demande emploi «ejuelc. 
Ecr. bur. du joum. in i t C. H. 20. (2680) 

LONDON SGHOOL 
13. AVENUE LOUISE 

A partir du 1er février, cour» de MA­
THEMATIQUES : ALGÈBRE,. GÉOMÉ­
TRIE, TRIGONO : ANALYTIQUE, DES­
CRIPTIVE. — PRÉPARATION AUX 
EXAMENS. — Inscription toue lee jours, 
de 18 il 1 h. - Leçons, 

Cours particuliers 
de Langues Modernes 

Coure du Jour. — coure du soir. (2741) 

ON DEM.' ACHET. cours anal, infin. 
Neuberg, 10, rue de la Pai t . (5032) 

^ t a ^ . » . . . — « . » — « . — . . . « - . - * * • — * - ~ - * * * . — * • • • • • • • • - * * 

Eeole Pratique de Commerce 
Sténo-dactylo, comptab., langues 

RUE SAINTE-CATHERINE, 29, BRUX. 
(1966) 

• •«-•-•-•»u«-»-»«*-T--«-,a»fi^^ v* M W g g g B j M W 

VELOS 
D-OCCA8ION. - Vélo, 

d, dame, homme, enf. et 
course à rendre en part. 
état, 7, r. de Mérode, at­
onies. 

A VENDRE d'occasion 
bean Télo B. I. A. • aLa 
Perle •. état nent. S'adr. 
X. R. 33, bnr. journal. 

ZUYDERZEE 
ZEEP 

Eet le bon savon. 
(2789) 

CONCERTS.— Bonne pianiste-accom­
pagnatrice demande engagement, S'adr. 
bureau du journal L. 5. 

TUBES DE COULEURS vides, très gros 
prix. 183, rue des Tanneurs. (2785) 

— a — — fcù 

950 Caisses savon en poudre EXPRESS 

140 » » » BELGICA 

475 » » Il GLORIEUX 

à 12 francs la caisse 
S'adresser à 

Ed.VEREYCKEN 
127, Boulevard de la Senne, Brux. (2770) 
— M M — — j • — 

Zuyderzee 
Zeep 
Est le meilleur. (2790) 

Grands remerciements à la 
personne qui POUR OBEIR 
A SA CONSCIENCE ET 
EVITER, SI POSSIBLE, 
DE GRANDS MALHEURS 
fait preuve de si nobles 
sentiments. 

Impossible d'écarter dan­
ger sans renseignements 
complémentaires. 5043 

MERCURE. Payons très cher. 183, rue 
des Tanneurs. (2784) 

ZUYDERZEE 
ZEEP 

Blanchit bien le linge (2786) 

PAPIER W.-C. 

PAQUETS DISTRIBUTEUR 
FABRICATION BELGE 

En gros 

RUE DU PROGRES, 261 

BRUXELLES (2792) 

On dés. acheter d'occas. ou neuve, uns 

Machine à points clairs 
Ecr. H. D. 5, bureau journal. (5045) 

VINS EN BOUTEILLES 
122, RUE DE L'ESCAUT, BRUX. 

(2756) 

Protégez le Travail NatkMtai 
Fumes tous les Cigarettes 

JEÂtINETTEKE 
Marque déposé* 

i t «enti-ne» le paquet de 11 
58 I I de 23 

Dépôt pour i» gros : 

1. Vanden Branden 
« , BU»? DU BATEAU, BRUXELLES 

On demande courtiers sérieux par­
tout. Ecrira à : 

J. Ca'pron et Fils 

JPOUMQVOl ?? 
TOUT LE MONDE S'HABILLE 

A la Belle Coupe 
COSTUMES & PARDESSUS 

en v é r i t a b l e T i s s a A n g l a i s g a r a n t i 

SUR MESURE 
à * 4 * £ r. , 3 S f r. e t « 9 t r . K O 

D e u i l c n t * h e u r e a 

Facilités aux employés d'administration 

Joseph BRUYERRE 
Rue Maïibran, 105, Ixelles - Télépb. 0. 8987 

Chaussée de Waterloo, 109, St-GUles - Télépb. B. 6&B8 

te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 

Quelques Splendides Tableaux 
maîtres français, pastels italiens, vitrine 
de salon, plie-mâle, fauteuils anciens, 
sculpture, beauté rare, tapisserie riche, 
tout offre. 92, rue d'Allemagne. (2778) 

ZUYDERZEE 
ZUYDERZEE 
ZUYDERZEE 

ALUMINIUM em 
prix. 183, rue des X 

fils et tube 
anneui-». 

très gros 
(2783) 

ZEEP 
(2791) 

ON DESIRE sch.tor 
d'occasion broch. t'.'l». 
tralu. lier. S. E. g, b. 
Joarnal. (11771) 

ON DEM. ACH. oco. 
bascule l w kil. 10, ruo 
ds la Faix. (6031) 

TAILLEUR 1« ordre 
pr bomma, eatrep. cost., 
rép. Prix mod. Très sol-
gné. Ttubant, iae Van-
derluife-gen, 15, Bruxelles. 

A VENDS! beaa chle» 
Bille Groenendael. 18 
mois, r. NislJou, 18, Lae­
ken. (3808) 

SAVON 
MOU-BRUN 
TOUTES 
QUALITES S. Â. M. 

TRES 
CONSISTANT 
A SERVIR 
SUR PAPIER 

BUREAUX: 75, Bd ANSPACH (Bourse) BRUXELLES. 
Ouverts dc 9 à 12 et de 2 k 5 h. Usines à Schaerbeek 

EXCELLENTS elaplers 
et niches à vendre, part. 
utat, pr. neufs, H. H. 9, 
bar. do journal. 

PEINTUKE8. BOBS 
ouvrier», dem. travail 
«peint., lavage, «te., pour 
particaliers. i*rli réduits, 
ïraiiçoia, 7i, rme da 
ïraasvaal. Cor. (SOIS) 

AFFAIRE except. Bleetr. 
appart. écl. a coder. Bén. 
assurés. On rest. intéres­
sé du besoin. Bcr. A. H., 
Montagne aux Herbes 
Potagères, 62. (2*03) 

JhL.NL HOMME, boa. 
fam., cher, représent, fir­
me sér. ponr s'occap. de 
la vente de sas produits, 
articles, etc., ponr Ver­
viers et prov. Ecr. of­
fres initiales U. I. bnr. 
journal. (2697) 

CAOUTCHOUC, cuivre, 
mercure, étain, platine. 
Payons très cher. 188, r. 
des Tanneurs. (2687) 

PRÊTS HYPOTHÉCAIRES 
Groupe de Capitalistes ayant des disponibilités importantes, consentirait 

prêts hypothécaires sur Immeubles et terrains de culture ; aohôt. créances 
hypothécaires. Conditions avantageuses. Ecrire ou s'adresser au b u r e a u d u 

] journal, P. H. • . (27*2) 

Cabinet Robert 
Droit ci vil «t ccranMvrci ei 

**«• rie* Rlîhee-eiatre», 43, Bruxell-*» 
Ctnseilt de, droit. Prix t t lr. 

latreprlsoa de proct» 
Réi action de contrat* (1 k I heures) 

Zuyderzee 
Zeep 
Est économique. (1787) 

ZUYDERZEE 
ZEEP 
Est économique. (2787) 

Cuivrage 
J . « I K | ajaum et NICKELAGE A FAÇON, par procédé nouveau, de petite» pièces «wi f«*r, telles que CLOUS, VIS, 

D_ I | I M fc. BOULONS, ECROUS.— LIVRAISON EXTRA RAPIDE.— PRIX TRES AVANTAGEUX, suivant quantités. 
r ^ ^ e * * *•«•»—• K. n O l S H E l , , I n c é n l e n r , e t , m e d a l l a r e b é . «V, B r u x e l l - * * - N o r d . (2811) 

Pour cause de changement | 
• I PROPRIETAIRE 

Liquidation d'un SÎOOM 
de Fourrures 

Renard Alaska à partir de 39 lr.; 
Renard fumé et blanc à partir de 65 fr.; 
garni. Skungs long. 3 mètres, 325 fr. ; 
étoles et manciions Petites-Gris, Putois, 
Taupe, Colyretski, Nunaei, lagarniture 
95 fr.; manteaux Loutre, Astrakan, 

j Taupe,Breidschwam. Pelisses d'homme 
PRIX DERISOIRES 

Arrangements, transformatt-m», 

68, Boulevard de la Senne 
Mfmt aataisen 1 

CHARLEROI, t l , r. «ta Roton. (3174) 
F.»i*îS*K'si»es>ss«M:"«^ 

SAVON VERT EXTRA 
1 6r. 60 le kilo, 3, rue dei la Montagne. 

(2759) 

SOLDES 
Nous achetons tous genres tissus co­

ton et autres, offres détaillées avec prix 
et écbanriHons. ' 

«9, RUE VAN ARTEVELDE, 1» 
BRUXELLES (2805) 

Importation direete de ia Hollande 

neyermans a u gruxeiies-MKh 
(Exportation pour le Nord rie la Franee 

(2673) 

VINS EN GROS 
m , RUE DE L'ESCAUT, 122 

BRUXELLES (GARE MARITIME) (2105) 

Comptoir d'alimentation 
DU HAINAUT 

100, Boulevard du Hainaut, 100 
B B Ï J S C B I I e s t e r a s 

Savon mou brun extra — savon genre 
Marseille et Sunlight — Chooolats — Bou­
gies, eto. (2731) 

Zuyderzee 
zeep 

Est garanti pur. (2788) 

PAPETERIES LOUIS PER1N 
388, chaussée de Waterloo 

32-34, rue dee Tongres 
176, chaussée d'Alsembcrg 
37-39, Boulevard Militaire 

PAS DE HAUSSE 
SUR LES ARTICLES CLASSIQUES 
Farde» en papier «vmr* tort, pièce 

fr. 0.10. 
Caahiers, pièo», IT. 0.10, 0.16, 0.30 

et 0.25. 
Crayons Gilbert, piéee, Sx. 0.1S. 
Assortiment en plumes Perry. 
Papier à couvrir, la feuille, fr. 0.88 

et O.Oô. 
Papier carbone bleu on «oir, la feuil. 

Ir. 0.10. 
Papier calque, la feuille, tr. 0.10. 
Papier buvard, la feuille, fr. 0.10. 
Papier dessin, la feuille, fr. 0.03 

et 0.10. 
Craie américaine Waltbam, la boite, 

fr. 1.50. 
Crade de «ouleur RoaWert, la boit», 

fr. 1.25. 
Gommes à effaeer, plee», fr. 0.10, 

0.25 et 0.50. 

Vente en gros et au détail 
Sous peu paraîtra un aperçu de 

prix des fournitures de bureaux, de 
dessin et papieis. 

ZUYDERZEE 
ZEEP Est le bon savon 

11, rvm «je» •ratattoa,' Brux-Mee-Mer-I 

Vêles CiriHMittt i Maladies »«a*-«*««. 
Rein*. Malïdie» d« la se»a, B n M i 
trov-bl»». 

Avari* : Traite-nens «a B ' ftajkfc, 
Neurasthénie, Epui»e»nen*, Maladie 
jet fensteg. Trouble» mensuel». 
EpUtptit t Traitement neuve** 

Consultation : 2 fr., too» le» jours df 
ta k I h., e-K-epte lauji; et vendndi, 
le dimanche do 8 à eeidi. (injo) 

PILULES 
DES 

DAMES 

Mrrvellleusee 
contre douleurs, 

I rstards, suppression 
•je» époques, 

Pharm. MICHEL 
1.1, R. dea Fabrique» 

BRUXELLES 

MALADIES SECRETES 
v m i miiNfkiBu 

MALMIES • » FEMMES 

SYPHILIS i Q O e j AVARIE 
jBonwiH. 9 fr. o , m» 4e la FratatuHi. j 

(ienne r. ie Brabant, BnuelUt-Nerl) \ 
1 de S heure» du matin à 8 heurei du «oir 

Diaianche da I k i s hmue». 

ACCOUCHEUSE 
Diplômée, 26 an» pratique, reçoit pension­
naires à toutes époques. Cansultaejiioiia se­
crètes, retards. Mme Bougelet, 48, rne de 
Panne, 48 (Porte de Hai), Satot-Glltes-
Brnielles. (•**•) 

ZUYDEnZEE 
ZEEP 

Est le meilleur. 
(37»» 

MALADIES SECRETES 
REINS-VESSIE « - « - - M e . 

Lss tajisiiie*,' du docteur Davhlaon 
f£uèrâ»«*ent rudicaicmen:, sant injec­
tion*., sans interruption du travail, à 
tout tge et che* les de -x sexes tonte» 
lot, maladies et infhuumatiotu des 
Voies urinaires, reins et vessies : écou­
lement*, âebauffemeuts, rétréciase-
tfl«iBt4, goutte militeaire, prostatite, 
cystite, albuainerie, pertes blanches, 
urines troubles, uiiîi&eites, et à fila-
laents, urine» fréquentes ou difficiles, 
pertes séotioaies, gravelle, jamais au-
I,UK insuccès înéine dan» les cas les 
plus ancieGs et désespérés. La polte de 
6o capsules : 3 fi. Dépât à Bi'uxctles-
Nord, Pbarisacie des Croisades, 15, t. 
des Croisades ; Ciiarlerei, Lefevre, 63, 
rue ds U-trcinelk ; Liège, Goossens, 
ic4, rue de la CtehidraUs ; Anvers, D« 
Beul, 57, Longue rue Neuve; Sind: 

Mot», r j i de Beitica, j ï . (1332) 

(SSraBWBBBSWIBH 

EPOQUES 
AavM^wi*«.'.itwi»tism-,^>aiiiiiMiMaÉaMMaaa 

IMESDAMES 
ïsi vous avez lea 

rtifSciles, doulouarenses 00. irrégnaîiè* 
rea, sniployez le Remètf» du docteur 
Thompson, titii donae on résultat 
certain, rapieie et s a c s deengar, daits 
tous les eti» et quelle çtr'en soît la 
cause anormale. 
Prix 1 6 fr. le ijs 1 iv ir. le cemplti. 

Pharmacie as» Croisade» 
î5, rue des Ceraisr.*ie3,BraieU«e-Nord. 
•-«rîESESVftTEf3 (Catalogue illustré 
Aotir les 2 M I S » (donrant la dascript. 
dea ttrieiede» ©t appareil» préventifs 
ies [.lus nouveaux et laa plus effica­
ces.. Di?cr. P n * • î éch. 1 fr. (1232) 

EAU SALINE 
DE GLAUBER 

P U R G A T I V E 
1_A P L U S 

R E N O M M E E 
O.EO L.E: FLACON 

SIROP COCLET 
ANTI-COQUELUCHE 

2,60 LE FLACON. TOUTES PHARMACIES. 
(ar«o) 

Diplômée 1" al 
en Belgique et 

co Franc». 

Q i r f AQn*2N o , l v - m*1*' B**-***""!,i* 
t l t l I n t l U O s a u s r£amg. prix mod. 
14. Place de» Martyr;. (Près tue Neuve.) 

r 
BOlSiiCEB. — x« u in Min, à s k. 
fOLlSS-SBASSEE. — A t fe.. • I M aiMhw Ct 

Colll.Till» . . 
BAi ïE . - A a h. î/a, . SkulMk iloiioè* . i_att 

Jtmtiel, M. Berryer). Lvadl, jeudi, tlitnttnciie, ma-
tuee i > h.l/'..b>medt>s i k.l/3^ame<U «te Mstluie. 

LA C1QALB, me NeiT*. - A B ti. 11 l. . «ks i t s 
Oigale >, rerie. 

MAISON DS VEEEB, 17, rat TcaUmi-Le.pl. -
Ttoi les soin, à S k., «La BtTBt de citez D.rère.. 

MOL1EKB. — A C k., • L'Abbé C o u t u t i a m, 
OLÏaltflA. — A S k„ . Mmuette tt ea u l r i ». 
VALAIS c a QLACE. - Ba mattatt, oemotrt araa-

pbooiaae. 
PAIHlL-i-ALACE. - A 8 k. 1/S, « Téroaiqie •-
SCALA. — A 9 k., . La P l u JtUt ïilla ia Braxal-

tee .. opér.lte à granvl ipectacle. Diuienct)*., jeu­
di! tt fetei, matiaée S « h. 

i ' i . i l ï l l 1ID WINTBK. — A S k., • Nlttt» •-
XnBA'i'ltB VABIA. — Maaic-kall, variéti». 8ame-

•tie, diiuitiiclit, et jeudi., à s k.; Cita. A 4 b. mat. 
TBOCADBBO. - « Kig-oletto > (ttlectita) : Mlle 

Beaettjr, Mme IIoatfort, MM. ï i l t iu tt Detea-apt ; 
« laa lutte poar la rit », dr. dt la rit Mtttarae, 
film d'art ta eoalear i parties. 

VIBDX-BBUXBLLB8. — A S k. 1/S, . Bip-Bip . , 
opéra comique ta trois actte dt Plaaqaette (Mut 
Mes de Cock, MM. Loriaax, Ot Haara. Velrar., 
Sapait, etc.). Entr. gén. O.fiO. Cont. non tkUgat. , 
Matinéet lot dim., lundi» et jeudis, k 4 fc. 1/2. 

H B I VLAAMBCH IOONEBL (Allaamlira), Boit. 
dt la benne (voir l'alflcke détaillée du joar). 

VLAAMSCHB SCHOCWIIUBO, rat da Laeken. -
Dimanches (matinée tt soirée) et lundi, k S k. 1/8. 
(Voir aflicbe da jour). 

PBADO, PL Commun., Molenb. — Dim. (mât. at 
soirée), lundis, jeudis et samedi-, Toir alfieko). 

BBUIBLLE8-KBEMB8SB, r u dee Pierres, la. 8p. 
Tarit, 1,600 pL Eat. libre. Vendredi, nouv. débat*. 

MA|ESTIC, 43, lioul. da Nord. — Programme de 
lamille. Orchestre dt premier ordre. 

BPLBNDID CINEMA. — • Judith dt Bétlaell. . , g*. 
drama iaitt. t a 4 parties, tte. 

BEGENI CINEMA, 58-66. ret Netve. - • L* Tr» 
eor d'Erlaj) >, drame ta 8 part.; Pragt. d» I Mit. : 
• Souvenir dt l'autre *, drame S part. iattrprSU 
par larda Borelli, Mario Boaaard. 

TBIAXON-CINEMA, 88, roe Neuve. — Spectacle da 
famille, dt ï 1/8 k U k. 

CINEMA SU PROGRES, n t da Prosrèl. — lta 
6 h. 1/2 4 13 h., séances permanentes. 

CINEMA COLONIAL, ret da la Montâtes. — 
Spectacle dt famille. 

ZUYDERZEE 
ZUYDERZEE 
ZUYDERZEE 

•P l i ; 
ZEEP 
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Imprimerie Financière et Commerciale, 
I, Quan «iu Chantier, Bruiellfj. 
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